Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Princeton  Theological  Seminary  Library 


https://archive.org/details/revistainternaci1712unse 


*10  XVII  —Brasil  —  E.  S.  Paulo  —  Matào,  15  de  Janeiro  de  1942— N.  12 


FOLHETO  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 


SUMÁRIO 


As  velhas  idéias  em  face  da  teoria 
espírita 

A  propósito  de  «Fantasmas  Mate¬ 
rializados»  e  de  «Revelações  trans¬ 
cendentais» 

A  ação  dos  passes  magnéticos 
0  Espiritismo  em  face  da  Ciência 
Analisando  factos 
Trinta  anos  entre  os  mortos 
Aqui  e  Agora 
A  Profecia  de  Joel 
Novos  Rumos  á  Medicina 
Teoria  de  Darwin 


Crônica  Estrangeira 
Espiritismo  no  Brasil 
Bibliografia 
índice 


Cairbar  Schutel 


V 


f  r.  r.«  r  I f  c  C  f  T  C  Ç'  C  cr  C  C  C  L~  C  C  «  G  C  <■'  í;C  í  C-G  Cr  <*  C*  C  C*  0  C  C  C  C  t  C  C:  C  C 


C  c  <-  c  c  <j  r  o  c  c  í  c  c  c  c  c  c.  c  c  cr  c>  cpcíc  c  g  a  c-  c  <?>-<?-  c  c  r  c  «  o 


/ 


X 


€ 
C 
G 
.  C 
O 

c 

c 

G 

G 

C 

c 

c 

c 

a 

© 

e 

c 

c 

o 

o 

c 

o 

0 

o 

e 

c 

c 

© 

© 

c 

c 

e 

o 

© 

© 

e 


* 

r  c  c  c  c  (fcc(  <  f  U'.f  c  r  f  (  c  c  c  f  (  í  c  cf  c  c  et  oí  f  cf  f.  r  u  t  r  í  (  C(re  ec  c  c  c  í  f  r  hc&cchcí  pícc  \®-©  e.c«;cccrf  recu  c  (.('•í 


G- 

© 

€ 

C! 

«í  • 

© 

© 

O 

O 

a 
o 
• : 
9 
4 
C 
ô 
4» 


O 


c 

© 

© 

9 

C 


e 

o 


€ 

G 

C 

O 

e 

c  * 

e 

c 

c 

c 


<5^(3 


-JX  9A. 


99 


ANO  XVII  —  E.  S.  Paulo  —  Matào,  15  de  Janeiro  d©  1942  —  NUM.  12 

Repista  Internacional 

do  espiritismo 

FOLHETO  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

(Registrado  no  D.  I.  P.  sob  o  numero  11.565) 

FUNDADOR  :  Cairbar  Schutel 

DIRETOR  :  José  da  Costa  Filho  X*  redator  :  A.  Watson  Campeio 
GERENTE  :  Anlonia  Perche  S.  Campeio 

Redação:  Av.  28  de  Agosto  n.  30i  Oficinas:  Rua  Ruy  Barbosa  n.  673 


\ 


7b 


g)19 


As  velhas  idéias  em  face  da  teoria  espírita 

-  Por  Cairbar  Schutel - 


O  próximo  dia  jo  transcorre  o 
4.0  aniversário  do  desincarne 
do  nosso  querido  companheiro, 
Cairbar  Schutel,  cujo  trabalho  na  seára 
espírita  já  é  do  conhecimento  dos  nossos 
prezados  confrades,  dispensando,  portanto, 
apreciações  circunstanciadas. 

«Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»,  como  justa  homenagem  a  este  Após¬ 
tolo  do  Cristianismo» ,  publica,  com  pra¬ 
zer,  o  presente  trabalho  póstumo,  que  é 
um  testemunho  das  nobres  idéias  e  amplos 
conhecimentos  que  adornam  o  espirito  de 
escól  de  Cairbar  Schutel. 

Êste  artigo  foi  publicado  em  pri¬ 
meira  mão,  em  a  nossa  prezada  colega 
« La  Idea»,  orgao  oficial  da  confedera¬ 
ção  Espiritista  Argentina,  em  sua  edição 
correspondente  aos  meses  de  setembro  e 
outubro  últimos. 

«La  Idea »  vem  publicando  biogra¬ 
fias  e  trabalhos  dos  expoentes  do  Espiri¬ 
tismo,  cujos  retratos  ilustram  sua  capa. 

Agradecendo  a  distinção  que  os 
nossos  estimados  confrades  argentinos  dis¬ 
pensaram  a  Cairbar  Schutel,  fundador  des¬ 
ta  Revista,  publicando  o  presente  artig J, 
estampamos  o  cliché  da  capa  de  «La 
Idea»,  em  que  aparece  distintamente,  em 
artístico  desenho,  a  fotografia  do  nosso 
homenageado. 


EU  tenho  muito  prazer  em  tra¬ 
tar  da  Imortalidade,  porque  é 
dela  que  nos  vem  a  luz,  o  pro¬ 
gresso,  a  felicidade,  e  o  verdadeiro  conhe¬ 
cimento  de  Deus. 

O  nosso  planeta  é  tão  pequeno,  e  o 
Universo  é  tão  vasto,  são  tantos  os  as¬ 
tros  que  fulgem  a  nossa  vista,  que  insen¬ 
sato  seria  pensar  que  Além  do  Túmulo 
não  se  desdobra  uma  Vida  mais  pura  e 
mais  nobre  que  nos  espera. 

Não  curar  da  Imortalidade,  é  fechar 
os  olhos  ao  que  nos  rodeia,  é  depreciar 
a  obra  de  Deus,  é  pensar  que  só  na  ter¬ 
ra  existe  a  vida,  é,  finalmente,  limitar-se 
á  materialidade. 

O  erro  da  humanidade  e  a  causa 
principal  do  seu  sofrimento  é  estar  ela 
chumbada  até  agora  á  arcaica  doutrina 
que  ensina  ser  a  Terra  o  único  mundo 
habitado,  de  se  resumir  todo  o  Universo 
a  êste  pequeno  planeta  no  qual  nos  acha¬ 
mos,  quando  sabemos  que  o  nosso  mun¬ 
do,  segundo  a  ciência  astronômica,  não 
passa  de  uma  insignificante  célula  do  Cos¬ 
mos,  pois  que  se  o  compararmos  a  Júpi¬ 
ter,  êste  é  1.300  vezes  maior  do  que  o 
nosso  mundo  e  o  sol,  1.300.000  mais  do 
que  a  nossa  terra. 

Ignorante  da  sua  situação  no  Uni¬ 
verso,  o  homem  vive  como  a  rã  do  bre- 
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jo,  (da  parábola),  que  não  podia  admitir 
a  existência  de  outros  brejos,  maiores  do 
que  o  seu. 

Essa  doutrina,  que  é  a  mesma  de 
Ptolomeu  que  coloca  a  Terra  como  o  cen¬ 
tro  do  Universo,  é  aliada  inseparável  da 
Doutrina  Materialista  que  faz  do  corpo 
humano  o  centro  principal,  a  causa  má¬ 
xima  e  exclusiva  da  Vida. 

São  essas  duas  crenças  medievais,  re¬ 
trógradas,  draconianas,  a  causa  da  ignorân¬ 
cia  que  lavra  nas  massas,  são  elas  as  dor¬ 
nas  onde  fermentam  o  orgulho  e  o  egoís¬ 
mo,  as  ambições  pequeninas,  a  vaidade  do 
falso  saber,  a  escravidão  da  conciência,  a 
fome  de  ouro,  as  revoluções  intestinas,  as 
guerras  entre  os  povos  e  as  nações. 

E5  devido  a  essas  idéias  errôneas,  que 
nenhuma  significação  dão  da  Vida,  que 
nós  vemos  o  crime  endeusado  e  a  virtu¬ 
de  massacrada  e  oprimida. 

São  as  tais  teorias,  cognominadas  : 
geocêntrica,  a  que  resume  o  Universo  ao 
nosso  mundo  e  organocêntrica  ou  antropo- 
cêntrica  —  a  que  não  vê  no  homem  mais 
do  que  uma  posta  de  carne,  um  corpo 
carnal,  que  produzem  toda  essa  crise  que 
nos  assoberba,  êsse  mal-estar  que  nos  es¬ 
craviza,  essa  ferocidade  que  faz  com  que 
todas  as  nações  se  armem  para  se  destruir 
reciprocamente. 

Com  efeito,  limitando-se  a  vida  d'o 
berço  ao  túmulo,  exalta-se  as  ambições 
pequeninas,  as  paixões  mal  sãs,  os  desejos 
subalternos,  a  cobiça,  a  vaidade  e  todo  o 
cortejo  de  vícios  que  caraterizam  a  socie¬ 
dade  atual.  Limitando-se  a  vida  do  berço 
ao  túmulo,  todas  as  atividades  se  voltam 
unicamente  para  êsse  círculo  de  ação, 
com  prejuízo  do  futuro,  tanto  mais  que 
todas  essas  paixões,  todos  êsses  desregra¬ 
mentos  não  são  senão  uma  consequência 
lógica  da  crença  de  que  —  «tudo  se  acaba 
com  a  morte.» 

A  nosso  ver.  a  crença  na  vida  úni¬ 
ca,  assim  como  a  que  limita  a  vida  uni¬ 
camente  ao  nosso  planeta,  é  a  derrocada 
da  civilização. 

A  civilização  é  semelhante  a  um 
grande  edifício  que  só  pode  perdurar  quan¬ 
do  erguido  com  materiais  de  primeira  or¬ 
dem,  sobre  bases  sólidas  e  inamovíveis. 
Sem  uma  idéia  nobre  e  verdadeira  é  hu¬ 
manamente  impossível  a  espiritualização 1 
do  nosso  povo. 

«O  homem  não  vive  sò  de  pão».  A 
sua  elevação  espiritual  está  intimamente 
ligada  a  um  Ideal.  O  homem  sem  ideal 


não  progride, — vegeta  ;  não  se  eleva, — pa¬ 
ralisa  a  sua  evolução. 

O  Espiritismo  veio  nos  trazer  êsse 
Ideal ;  veio  nos  dar  as  asas  para  nos  ele¬ 
varmos  ;  veio  nos  provar  que  essas  vetus¬ 
tas  teorias,  que  resumem  a  vida  ao  nosso 
pequeno  mundo,  que  estas  concepções  ma¬ 
terialistas  que  tornaram  o  corpo  físico,  o 
corpo  carnal,  a  causa  da  vida,  o  fator  do 
pensamento  e  da  inteligência  são  propo¬ 
sições  falsissimas  em  seus  princípios  e  pre¬ 
judiciais  em  suas  finalidades  niilistas. 

O  Espiritismo  veio  reintegrar  a  Ver¬ 
dade  em  seus  verdadeiros  fundamentos, 
cimentados  pelos  factos  e  sancionados  pe¬ 
la  lógica,  pelo  livre-exame,  e  pela  razão. 

Nós  somos  absolutamente  contrá¬ 
rios  ás  doutrinas  que  fazem  do  nosso 
mundo  o  centro  do  Universo  e  do  nosso 
corpo,  o  centro,  o  princípio  básico  da 
Vida. 

E  como  compreender-se  que  a  inte¬ 
ligência,  a  memória,  a  conciência  são  atri¬ 
butos  da  matéria,  o  resultado  das  funções 
nêuricas  e  cerebrais,  quando  os  factos  de¬ 
monstram  justamente  o  contrário  ! 

Como  compreender  que  fóra  da 
Terra,  a  não  ser  as  estrelas  que  recamam 
o  céu  com  suas  luzes  prateadas,  só  exis¬ 
tem  imensos  abismos,  —  voragens  e  ca¬ 
vidades  negras,  ou  então  suplícios  tene¬ 
brosos  dos  condenados ! 

Como  conceber  um  Deus  que  haja 
resumido  a  sua  obra  á  feitura  de  um 
mundo  tão  imperfeito  e  atrasado  como  o 
em  que  habitamos,  e  homens  tão  igno¬ 
rantes  e  tão  malévolos,  como  os  que 
constituem  a  maioria  da  humanidade  ! 

Essa  Cosmogonia,  e  essa  ciência  não 
traduzem,  absolutamente,  o  grande  Ideal 
da  Evolução,  do  Progresso  que  é  o  bra- 
zão  do  Universo.  São  concepções  ingênuas 
que  embalaram  a  infância  dos  povos,  mas 
que  não  representam  mais  que  letra  mor¬ 
ta  no  consenso  dos  homens  livres,  de  es¬ 
píritos  evoluidos. 

—  «Ha  longos  séculos,  os  povos,  con¬ 
fiantes  nos  princípios  religiosos  e  cientí¬ 
ficos,  aceitaram  as  leis  decretadas  pelos 
seus  legisladores,  mas  nos  tempos  moder¬ 
nos,  com  a  discussão  divre,  levantaram-se 
dúvidas  sobre  a  legitimidade  dessas  leis. 
O  direito  divino,  ou  antes  pseudo  divino, 
que  fazia  de  um  homem  o  senhor  de  um 
povo,  naufragou  com  a  revolução  de  1793 
e  com  ela  a  escravidão  da  razão. 

— Os  homens  só  viam  no  Universo, 
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a  terra,  como  seu  centro  ;  no  céu  a  mo¬ 
rada  de  Deus,  e  nas  estrelas,  pontos  lu¬ 
minosos.  Colocavam  o  inferno  no  centro 
da  terra  e  o  paraíso  acima  do  sol.  Assim 
como  não  viam  no  homem  mais  do  que 
um  tabernáculo  que,  mesmo  depois  de 
morto,  não  podia  ser  profanado  pelo  bis¬ 
turi  da  curiosidade  humana.» 


Estas  idéias  arcaicas  parece  domina¬ 
rem  ainda  uma  gVande  parte  dos  nossos 
intelectuais,  pois,  não  podem,  muitos  de¬ 
les,  admirir  a  pluralidade  dos  mundos  ha¬ 
bitados.  Outros  permanecem  em  torno  do 
«tabernáculo»,  sem  lhe  ver  o  Espírito,  que 
é  o  fator  dos  grandes  empreendimentos 
e  o  fundamento  de  toda  a  vida. 


O  Espiritismo  veio  trazer-nos  uma 
nova  Ideologia.  Proclamando  a  existência 
e  sobrevivência  humana,  êle  reintegra  o 
Espírito  no  seu  verdadeiro  lugar,  como  o 
centro  principal  das  percepções  e  sensa¬ 
ções,  como  o  foco  da  inteligência ;  nêle 
se  concentram  a  sabedoria  e  a  virtude  ;  a 
êle,  exclusivamente,  pertence  o  mérito  ou 

demérito  de  suas 
obras. 

Sujeito  á  lei  da 
evolução,  criado  ig¬ 
norante  mas  per- 
fectível,  o  homem 
tem  diante  de  si 
a  Eternidade  para 
realizar  a  sua  per¬ 
feição  e,  portanto, 
a  sua  felicidade. 

Para  êste  fim 
Deus  lhe  propor¬ 
cionou  as  múlti¬ 
plas  existências  nês- 
te  e  em  outros 
mundos,  desde  que 
não  possa  fazê-lo 
em  condições  livres 
na  vida  do  Espaço 
e  exija,  de  acordo 
com  a  sua  nature¬ 
za,  uma  Escola  Ma¬ 
terial,  como  é  a 
Terra,  para  se  exer¬ 
citar  no  trabalho 
e  no  estudo. 

Esta  teoria  que 
glorifica  os  atribu¬ 
tos  de  Deus,  exclue 
toda  a  Idéia  de  cas¬ 
tigo  eterno,  como 
também  a  Doutri¬ 
na  do  pecado  origi¬ 
nal  que  ensina  nos 
acharmos  sofrendo 
em  consequência  de 
faltas  praticadas  por 
outros. 

Todas  as  desi¬ 
gualdades  sociais  e 
de  raças  encontram 
explicação  na  teoria  das  vidas  sucessivas. 

De  outro  lado,  o  Espiritismo,  des¬ 
locando  a  Terra  do  Centro  do  Universo, 
e  proclamando  a  Pluralidade  dos  Mundos 
Elabitados,  entoa  uma  verdadeira  glorifi¬ 
cação  ao  Supremo  Creador,  tornando  ili¬ 
mitado  o  seu  Poder  e  a  sua  Sabedoria, 
apontando-nos  em  toda  a  parte  a  Vida, 
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em  toda  a  parte  o  Movimento,  sob  à  por¬ 
tentosa  ação  de  Sua  Incomparável  Inteli¬ 
gência  e  do  Seu  incessante  trabalho,  crean- 
do  continuamente  Seres  e  cousas  que  de¬ 
monstram  a  sua  Existência,  e  que  procla¬ 
mam  a  verdade  de  sua  Eterna  Manifesta¬ 
ção  na  Natureza. 

Por  todos  os  títulos,  o  Espiritismo 
se  tornou  a  grande  Ideologia  que,  basea¬ 
da  na  existência  e  imortalidade  da  alma, 
tem  por  finalidade  o  progresso,  a  conquis¬ 
ta  da  felicidade,  a  ascensão  para  Deus. 

Tão  sábia,  tão  bela,  tão  verdadeira 
é  a  sua  Doutrina,  que  o  grande  escritor 
Pinheiro  Chagas  denominou-a  :  a  «Filoso¬ 
fia  do  Futuro». 

O  Espiritismo  veiu  nos  trazer  uma 
soma  considerável  de  benefícios.  Allan 
Kardec  deixou-nos  um  tesouro  inexgotá- 
vel,  que  será  sempre,  para  todos  os  que 
tiverem  a  felicidade  de  recebê-lo,  um  meio 
para  valorosas  aquisições,  uma  bússola  fir¬ 
me  para  nos  guiar  nas  ascenções  sucessi¬ 
vas  que  temos  de  realizar  para  o  alcance 
das  grandes  conquistas  do  Espírito. 

Mostrando-nos  a  nossa  natureza,  a 
nossa  posição  no  Universo,  afirmando  com 
dados  positivos,  com  lógica,  razão  e  bom 
senso  a  nossa  imortalidade  e,  portanto,  a 
necessidade  de  trabalharmos  pelo  nosso 
aperfeiçoamento,  Allan-Kardec  fez  m^is 
do  que  todos  os  sábios  e  filósofos  teem 
feito,  pelo  bem  coletivo,  pela  humani¬ 
dade,  porque  estabeleceu  uma  base  firme 
da  vida,  desvendando  o  motivo  de  todas 
as  suas  vicissitudes  e  desigualdades. 

Proclamando  a  lei  das  vidas  suces¬ 
sivas  e  a  pluralidade  dos  mundos  habita¬ 
dos,  o  grande  Gênio  Lyonês,  veio  res¬ 
ponder  ás  nossas  interrogações  sobre  a  di¬ 
versidade  de  raças  e  de  condições  da  fa¬ 
mília  humana,  ao  mesmo  tempo  que  des¬ 
cortinou  ás  nossas  vistas  um  novo  Uni¬ 
verso,  cheio  de  sóes  e  de  mundos  iguais 
e  muito  superiores  ao  nosso,  creando  uma 
nova  Cosmogonia  que  glorifica  a  Deus 
nos  seus  ilimitados  atributos. 

A  obra  de  Allan-Kardec  trouxe,  de 
facto,  completa  transformação  nas  nossas 
idéias  e,  portanto,  nos  nossos  costumes, 
—  o  prisma  da  vida  modificou-se  absolu¬ 
tamente  para  nós ;  já  não  somos  mais  aque¬ 
les  doutrora  que  perturbados  ante  a  es-' 
finge  do  túmulo  em  redor  do  qual  volitea- 
vamos  como  uma  ave  noturna,  ou  eston¬ 
teados  esvoaçavamos  como  um  pássaro  ce¬ 
go,  em  busca  do  que  não  existe,  do  fic¬ 


tício,  de  um  céu  sem  mundos  e  sem  sóes 
ou  de  um  inferno  hiante. 

A  Doutrina  dos  Espíritos  compen¬ 
diada  magnificamente  por  Allan-Kardec 
foi  a  Estrela  que  nos  iluminou  a  noite 
tempestuosa  da  existência,  foi  a  grande 
aurora  espiritual  que  em  contínuos  revér¬ 
beros  nos  acenou  com  o  despontar  de  um 
dia  feliz,  que  extinguirá  completamente  a 
escuridão  que  ainda  envolve  a  humanida¬ 
de  materializada  e  relapsa. 

Graças  ao  grande  Missionário,  já  sa¬ 
bemos  hoje  donde  viemos,  quem  somos  e 
para  onde  vamos ;  adquirimos  a  certeza 
de  que  os  nossos  entes  caros  não  se  dis¬ 
solveram  nos  negrumes  do  nada,  mas  ve¬ 
lam  por  nós  e  continuam  a  nos  propor¬ 
cionar  seus  afetos,  seu  auxílio,  seu  amor. 

Sancionando  o  Cristianismo,  tal  co¬ 
mo  o  ensinou  o  seu  Fundador  Jesus  Cris¬ 
to  —  isento  de  dogmas  e  mistérios,  o  Es¬ 
piritismo  afirma  positivamente,  que  só 
pela  observância  dos  Preceitos  Cristãos : 
Amor  e  Fraternidade,  se  resolverá  a  Ques¬ 
tão  Social  que  perturba  sobremodo  as 
nações,  desorienta  os  estadistas  e  alvoro¬ 
ça  os  povos. 

Não  ha  problema  que  o  Espiritis¬ 
mo  não  resolva,  por  mais  importante  que 
seja.  O  Espiritismo  dá  para  todos  êles 
uma  solução  clara,  lógica  e  sábia. 

E  nem  podia  ser  de  outro  modo, 
quando  o  vemos  enfrentar  e  resolver  o 
mais  grave  de  todos  os  problemas,  que  é 
o  da  Morte. 

Encarando-o  pelo  lado  científico,  o 
Espiritismo  é  a  mais  profunda  de  todas 
as  ciências,  apoiada  em  factos  positivos, 
categóricos,  palpáveis,  que  ninguém  ousa¬ 
rá  negar.  Ele  veiu  produzir  uma  revolu¬ 
ção  completa  em  todas  as  ciências  positi¬ 
vas  :  na  física,  na  química,  na  biologia,  e 
até  na  patologia  e  na  medicina.  A  sua 
luz  é  tão  intensa  que,  sábios  como  Lom- 
broso,  Crookes,  Morselli,  Ferri,  Zõellner, 
Maxwell  e  dezenas  de  outros,  viram  aba¬ 
tidos  seus  castelos  materialistas.  O  sábio 
Russel  Wallace,  êmulo  de  Darwin,  e  gran¬ 
de  naturalista,  chegou  a  dizer :  «O  Espi¬ 
ritismo  destruiu  todas  a  minhas  concep¬ 
ções  materialistas.»  ^ 

Si  encararmos  o  Espiritismo  pelo 
lado  filosófico,  podemos  batizá-lo  como 
sendo  a  filosofia  da  razão  e  do  bom  sen¬ 
so.  Camille  Flammarion,  astrônomo  e  sá¬ 
bio  francês,  enaltecendo  a  obra  de  Allan 
Kardec  em  seu  discurso  ante  o  corpo  ina- 
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nimado  do  Mestre,  chamou-o  o  «Bom 
Senso  incarnado». 

Si  encararmos  o  Espiritismo  ainda 
como  religião,  vemos  reproduzir  num 
perfeito  fac-simile ,  a  Doutrina  de  Jesus, 
com  todos  os  pontos,  com  todas  as  vir¬ 
gulas,  sem  excluir  o  «Ama  com  todas  as 
forças  de  entendimento ,  alma  e  coração,  a 
teu  Deus ;  e  ao  próximo  como  a  ti  mesmo.» 
Nem  o  «diligite  inimicus  vostros»  —  o  per¬ 
doa  aos  teus  inimigos  é  suprimido  da  nossa 
Doutrina. 

Mas  o  que  é  ainda  mais  notável  no 
Espiritismo,  é  o  auxílio,  a  proteção  que 
êle  manda  dispensar  aos  pobres,  aos  pá¬ 
rias,  aos  desherdados ;  cercando  a  todos 
com  inexcedível  carinho,  repetindo,  a  to¬ 
dos,  as  memoráveis  palavras  do  grande 
Ressuscitado  : 

«Bem-aventurados  os  que  choram,  os 
que  sofrem,  os  mansos  e  pacificadores,  por¬ 
que  serão  consolados,  porque  herdarão  o  Rei¬ 
no  dos  Céus,  porque  verão  a  Deus». 


Mais  notável  ainda  é  a  exortação  c 
o  convite  que  faz  a  todos,  para  que  se¬ 
jam  bons,  humildes,  indulgentes,  pacientes, 
visto  como  a  Caridade  é  a  única  Religião, 
o  único  caminho  que  conduz  à  Felicidade. 

— O  programa  espírita  é  :  ESTUDA 
E  AMA.  São  estas  as  duas  asas  que  nos 
conduzem  à  Perfeição. 

Êle  não  quer  adeptos  supersticiosos 
e  fanáticos.  Com  Goethe  êle  diz  a  todos: 
luz  !  luz  !  mais  luz  ainda.  E’  só  na  Luz 
que  o  homem  pode  evoluir.  Nada  se  de¬ 
senvolve  nas  trevas.  Jesus  intitulou-se  a 
Luz  do  Mundo  e  convidou-nos  a  seguí- 
ÍO.  Sigamô-lO  —  O  Representante  de 
Deus,  o  nosso  Supremo  Mestre,  que  é  Luz 
e  Amor.  Estudai  o  Espiritismo ;  abraçai  o 
Espiritismo,  e  haveis  de  encontrar  nele  a 
Caridade  que  ampara,  a  Esperança  que 
vivifica,  e  a  Fé  que  salva,  que  corrige, 
que  aperfeiçoa  e  nos  conduz  à  Verdadei¬ 
ra  Felicidade. 


A  PROPÓSITO  DE  «FANTASMAS  MATERIALIZADOS»  E 
DE  «REVELAÇÕES  TRANSCENDENTAIS» 

«La  Revue  Spírite»  ( Continuação )  Prof.  E.  BOZZANO 


COMO  se  vê,  M.  Jean  d’Ossau  ter¬ 
mina  solicitando  meu  parecer  so¬ 
bre  as  questões  que  formulou. 

Apresso-me,  pois,  a  satisfa¬ 
zê-lo  também  nêste  ponto,  tanto  mais  que 
—  como  eu  já  lhe  havia  dito  —  os  escla¬ 
recimentos  que  disponho  a  fornecer-lhe 
serão  úteis  a  muitos  contraditores  meus, 
que,  tudo  ignorando  relativamente  ao  in¬ 
teressantíssimo  ramo  da  metapsiquica  re¬ 
ferente  às  mensagens  mediúnicas  de  na¬ 
tureza  transcendental,  não  deixam  de  fa¬ 
lar  sobre  o  assunto,  proferindo  toda  sor¬ 
te  de  êrros  e  contrassensos.  Longe  de 
mim  o  pensamento  de  censurá-los,  visto 
que  exemplos  análogos  de  crítica  impru¬ 
dente  sempre  se  realizam  e  hão  de  se  rea¬ 
lizar  em  todos  os  ramos  do  saber  huma¬ 
no  ;  o  que  me  leva  a  concluir  que  essa 
forma  de  impulsão1’ temerária  é  profunda¬ 
mente  humana  e,  consequentemente,  de¬ 
ve  ser  encarada  com  indulgência  e  tolerân¬ 
cia.  Os  que  possuírem  mais  conhecimentos 
a  respeito,  devem  esclarecer  os  outros  ; 
desta  vez  coube  a  mim  esta  tarefa;  e  a 
desempenharei  de  bom  grado. 


3 

De  começo,  no  que  concerne  o  caso 
especial  do  qual  se  trata ,  farei  notar  a  M. 
Jean  d’Ossau  que,  se  é  verdade  que  o 
fantasma  materializado  de  Franklin  nada 
revelou  relativamente  ao  âmbiente  espiri¬ 
tual  em  que  vivia,  também  verdade  é  que 
êle  nunca  conseguiu  materializar  uma  la¬ 
ringe  que  lhe  permitisse  exprimir-se  ver¬ 
balmente;  êle  sómente  conseguiu  trans¬ 
mitir  mensagens  lacônicas  mesmo  pela 
«escrita-direta»  ou  pela  «tiptologia».  Nes¬ 
sas  precárias  condições  de  materialização, 
absurdo  seria  pretender  devesse  êle  igual¬ 
mente  dar  informações  *sôbre  os  mistérios 
da  existência  pessoal,  não  dispondo  dos 
meios  para  fazê  lo. 

E’  preciso  dizer  o  mesmo  de  Estel- 
le  Livermore,  relativamente  à  linguagem 
verbal.  Também  ela  não  conseguiu  mate¬ 
rializar  uma  laringe  que  lhe  permitisse  con¬ 
versar  livremente  ;  e  foi  sómente  em  ra¬ 
ras  circunstâncias  que  ela  conseguiu  pro¬ 
ferir  com  dificuldade,  algumas  frases  áfo- 
nas  de  saudação.  Por  outro  lado,  verdade 
é  que  ela  poude,  frequentemente,  escrever, 
com  sua  mão  materializada,  longas  men- 


-  320 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


A 

sagens  destinadas  a  seu  marido.  Este  úl¬ 
timo  não  as  publicou,  por  se  tratarem  de 
assuntos  muito  íntimos  para  as  divulgar. 
Ora,  observarei  que  se  verifica,  das  con¬ 
versações  do  banqueiro  Livermore  com 
Benjamim  Coleman  e  com  Roberto  Dale 
Owen  que  essas  mensagens  também  con¬ 
tém  maravilhosas  descrições  do  meio  es¬ 
piritual  no  qual  se  encontrava  Estelle.  Se¬ 
gue  se  que  as  críticas  de  M.  Jean  d’Os- 
sau  caem  por  consequência  da  inexistên¬ 
cia  da  suposta  «carência»  à  qual  êle  faz 
alusão.  Mas  não  digo  isto  a  título  de  re¬ 
tificação;  com  efeito,  mesmo  se  Estelle  se 
houvesse  limitado  a  dar  curtas  mensagens 
de  identificação  pessoal,  êste  facto,  longe 
de  ter  o  alcance  teórico  que  M.  Jean 
d’Ossau  lhe  atribue,  unicamente  significa¬ 
ria  que,  nas  condições  precárias  de  mate¬ 
rialização  em  que  Estelle  estava  constran¬ 
gida  a  se  manifestar,  ela  não  podia  fazer 
outra  coisa.  Efetivamente,  a  experiência 
tem  provado  que,  salvo  casos  excepcio¬ 
nais,  nos  fenômenos  de  materialização  de 
fantasmas,  o  grande  emprêgo  de  fluídos  e 
de  energia  mediúnica,  necessária  para 
temporariamente  organizar  o  simulacro  de 
um  falecido,  é  sempre  tão  enorme,  de 
modo  a  prejudicar  as  funções  do  orgão 
cerebral  empregado  pela  entidade  que  se 
materializar.  Nestas  condições,  deveriamos 
nos  contentar,  maravilhando-nos  mesmrf, 
todas  as  vezes  que  as  personalidades  dos 
defuntos  materializados  conseguem  mani¬ 
festar-se  com  o  aspecto  que  tinham  em 
vida,  reforçando  a  identidade  exterior  com 
boas  provas  de  identidade  pessoal  e  inte¬ 
lectual,  como  o  tem  feito  Estelle  Liver- 
mcre. 

Fica,  pois,  entendido  que  as  «reve¬ 
lações  sobre  o  Além»,  de  que  fala  Jean 
d’Ossau,  não  podem  ser  legitimamente 
exigidas  nos  casos  de  fantasmas  materia¬ 
lizados;  é  preciso  pedir  as  informações  às 
formas  mediúnicas  apropriadas,  isto  é,  às 
de  natureza  especialmente  intelectual,  e 
não  física. 

Estabelecido  isto  não  tenho  dificul¬ 
dade  de  admitir  que  M.  Jean  d’Ossau  te¬ 
ria  razão  se  fosse  verdadeiro  o  que  afir¬ 
ma,  isto  é,  que  jamais  espíritos  de  defun¬ 
tos  nos  informam  de  maneira  adequada 
sôbre  a  existência  pessoal,  mesmo  «com 
auxílio  de  comparações,  analogias  e  indu¬ 
ções  destinadas  a  desvendar-nos  o  Grande 
Enigma»,  de  tal  modo  que  «as  pessoas 
que,  de  muito  boa  fé,  desejam  a  prova 
crucial  de  que  fala  M.  Bozzano,  em  favor 


da  hipótese  espírita,  sentir-se-ão  decepcio¬ 
nadas  por  essa  carência  formidável  e  con¬ 
tínua  sôbre  que  se  guarda  um  silêncio 
tacitamente  convencional».  Se  tudo  isto 
fosse  exáto,  eu  não  poderia  deixar  de  re¬ 
conhecer  que  M.  Jean  d’Ossau  tinha  ra¬ 
zão  de  dar-lhe  tal  importância  em  prejuí¬ 
zo  da  interpretação  espírita  dos  fenôme¬ 
nos  mediúnicos.  Mas  é  justamente  nêste 
ponto  que  êle  mostra  não  possuir  conhe¬ 
cimentos  adequados.  Eu  não  o  censuro,  e 
sobretudo  não  me  surpreendo,  porque  no 
Continente  europeu  não  são  sómente  os 
metapsiquistas  ortodoxos  que  ignoram  a 
verdade  a  êste  respeito,  mas  também  a 
maior  parte  dos  espíritas.  Quer  isto  di¬ 
zer,  que  quasi  todos  ignoram  a  existên¬ 
cia  da  imponente  coleção  de  obras  me¬ 
diúnicas  que  exclusivamente  se  ocupam 
do  modo  de  existência  no  meio  espiritua¬ 
lista  ;  coleção  em  que  se  encontra  gran¬ 
de  número  de  excelentes  obras,  elevadas 
e  muito  interessantes.  A  causa  dessa  ig¬ 
norância  generalizada  no  Continente  é  de¬ 
vida  ao  facto  de  ocorrer  a  maior  parte 
das  publicações  desta  sorte  entre  povos 
anglo-saxões,  que  são  também  os  povos 
que  mais  apreciam  êste  ramo  de  fenome- 
nologia  mediúnica,  como  sempre  foram  os 
vanguardeiros  do  grande  movimento  mun¬ 
dial  metapsiquico-espiritualista. 

Se  acrescentarmos  a  tudo  isto  que 
as  obras  desta  sorte  jamais  foram  verti¬ 
das  para  as  línguas  do  Continente,  resul¬ 
ta  daí  que  elas  são  unicamente  acessíveis 
aos  que  conhecem  a  língua  inglesa.  En¬ 
tre  os  que  se  ocupam  de  investigações 
psíquicas  numerosos  são  os  versados  nes¬ 
sa  língua  ;  mas  estas  pessoas  não  se  in¬ 
teressam  por  êste  ramo  da  metapsiquica, 
mas  sua  atenção  se  volta  exclusivamente 
à  parte  experimental  dessas  investigações. 
Eis  porque  na  Europa  até  aqui  se  igno¬ 
rou  um  ramo  muito  importante  da  me¬ 
tapsiquica,  ramo  que  se  não  deveria  ne¬ 
gligenciar,  e  que  deveria  ser  estudado  a 
fundo  pelos  que  desejam  ter  uma  idéia 
realmente  adequada  da  nova  ciência  da 
alma.  E’  preciso  não  esquecer  que  essas 
revelações  transcendentais  se  produzem 
simultaneamente  como  outros  fenômenos 
mediúnicos,  aos  quais  estão  indissoluvel¬ 
mente  ligadas  e  que  são  sucetíveis  de  ser 
examinadas  pelos  processos  científicos  da 
análise  comparada  e  da  convergência  das 
provas. 

Não  me  cabe  demonstrar  a  M.  Jean 
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d’Ossau  esta  última  circunstância,  isto  é, 
que  elas  são  suscetíveis  de  ser  estudadas 
experimentalmente.  Com  efeito,  êste  pro¬ 
blema  não  está  incluído  na  objeção  que 
êle  me  dirige,  e  que  se  assenta  exclusiva¬ 
mente  na  suposição  errada,  que  os  espí¬ 
ritos  permanecem  constantemente  reticen¬ 
tes,  quando  se  lhes  pede  informes  a  res¬ 
peito  da  existência  espiritual ;  suposição 
que  leva  M.  Jean  d’Ossau  a  observar  que 
se  os  espíritos,  que  se  manifestam,  hou¬ 
vessem  dado  alguns  informes  a  êste  res¬ 
peito  «não  poderiamos  controlar  a  exati¬ 
dão  ;  mas,  ao  menos,  pela  atitude  mais 
explicável  e  mais  verossímil,  estaríamos  o 
mais  possível  aproximados»,  (isto  é,  es¬ 
taríamos  o  mais  próximo  possível  da  pro¬ 
va  da  existência  do  mundo  espiritual,  se 


bem  que  esta  prova  não  possa  ser  intei¬ 
ramente  atingida). 

Fica,  pois,  entendido  que,  não  me 
cabendo  demonstrar  a  M.  Jean  d'Ossau 
aquilo  que  êle  não  me  pediu,  eu  deveria 
contentar-me  com  o  ter  retificado  suas 
afirmações  errôneas.  A-pesar  disso,  propo¬ 
nho-me  a  demonstrar-lhe  sumariamente 
que  «nós  podemos  controlar  a  exatidão» 
das  informações  transcendentais  fornecidas 
pelos  espíritos  que  se  comunicam,  e  isto 
em  medida  mui  considerável.  Eu  o  farei 
enumerando  os  métodos  de  investigação 
científica  por  meio  dos  quais  o  consegui¬ 
mos  ;  métodos  que  necessariamente  são  de 
natureza  indireta,  mas  que  em  todo  o  ca¬ 
so  fornecem  excelentes  provas  da  verda¬ 
de  que  afirmam  os  espíritos. 


^  A  Ação  dos  Passes  Magnéticos 


H.  Magalhães 


Continuemos  o  estudo  desta  te¬ 
rapêutica  benfazeja  e  absolutamente 
gratuita. 

No  último  artigo  desenvolvemos 
o  estudo  duma  cura  feita  em  França, 
relatada  pelo  grande  sábio,  Charles 
Richet.  Hoje  falaremos  de  outra  cura 
realizada  entre  nós,  e  portanto,  de 
grande  interêsse.  Trata-se  duma  mo¬ 
ça  de  25  anos,  a  qual  contraiu  um 
fibroma  no  ventre.  Depois  de  diagnos¬ 
ticada  por  um  notável  clínico  e  com¬ 
provado  êsse  diagnóstico  por  uma 
chapa  radiográfica  submeteu-se  a  pa¬ 
ciente  ao  tratamento  dos  passes  Mag¬ 
néticos,  aplicados  por  josé  Maria  So- 
lér,  presidente  da  «Sociedade  Propa¬ 
gadora  do  Magnetismo  Curador»,  si¬ 
tuada  à  Avenida  2ô  de  Setembro  7õ. 
Em  poucos  meses  ficou  ela  radical¬ 
mente  curada.  Eis  o  teor  dum  docu¬ 
mento  que  a  paciente  enviou  ao  dito 
senhor. 

—  «limo.  Snr.  Presidente  da  So¬ 
ciedade  Propagadora  do  Magnetismo 
Curador.  Tendo»  feito  um  tratamento 
por  meio  dos  passes  Magnéticos,  e 
como  alcançasse  o  resultado  deseja^ 
do,  isto  é,  a  cura,  passo  a  descrever 
como  se  passou  o  facto,  ao  mesmo 
tempo  autorizando-o  a  fazer  desta  o 
uzo  que  achar  conveniente. 


(Continuação) 

No  dia  3  de  Abril  de  193ô,  co¬ 
mecei  a  sentir  fortes  dores  no  ventre, 
que  me  obrigaram  a  ficar  acamada. 
A’  medida  que  as  dôres  aumentavam 
aparecia  um  volume,  espécie  de  um 
caroço.  Chamado  o  médico,  receitou 
êle  vários  medicamentos,  os  quais  na¬ 
da  adiantaram,  pois  as  dôres  e  o  vo¬ 
lume  continuavam  na  mesma.  Depois 
de  vários  dias  de  tratamento  mudei 
de  médico  e  êste  diagnosticou  colite 
intensa.  Feito  o  tratamento  da  colite, 
como  o  meu  estado  continuasse  o 
mesmo,  resolvi  ir  a  um  terceiro  médi¬ 
co  o  qual,  depois  de  examinar  uma 
chapa  fotográfica,  atestou  ser  o  meu 
mal  um  fibroma,  e  disse  ser  preciso 
operar. 

Estava  tudo  pronto  para  a  opera¬ 
ção,  sómente  aguardando  vaga  num 
hospital,  quando  um  parente  aconse¬ 
lhou-me  a  experimentar  o  tratamento 
pelos  passes  Magnéticos. 

A-pesar-de  não  conhecer  êste 
meio  de  cura,  contudo,  submeti- me  ao 
tratamento,  a  começar  do  dia  29  de 
Julho  do  mesmo  ano.  Desde  os  pri¬ 
meiros  passes  comecei  a  sentir  me¬ 
lhoras,  as  quais  se  foram  acentuando 
até  a  cura  final.  Nos  primeiros  três 
meses  de  tratamento  tomava  três  pas¬ 
ses  por  semana,  depois  passei  a  dois 
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e,  com  seis  meses  de  iratamenio  es¬ 
tava,  graças  a  Deus,  completamente 
curada. 

Rio  de  Janeiro  22  de  Abril  de 

1940. 

Às.— Elza  Rochlloff  de  Mattos. 

Rua  Itahú  166,  Penha,  Rio. 

Eis  aqui  um  facto  real,  incontes- 
íe  e  recente,  com  a  vantagem  de  po¬ 
der  ser  constatado  pelos  negadores. 
As  provas  são  patentes. 

Quasi  quatro  meses  levou  a  pa¬ 
ciente  em  tratamento  com  dois  médi¬ 
cos  diferentes ;  vai  a  um  terceiro  e 
êste,  à  vista  da  chapa,  diz :  «E*  Fibro¬ 
ma;  só  uma  operação  resolve  o  caso». 

À  moça,  não  tendo  recursos  pa¬ 
ra  se  internar  numa  casa  de  saude, 
espera  a  vez  para  ser  operada  num 
hospital.  Nêsse  ínterim  sugerern-lhe  o 
uso  dos  passes.  E'  iniciado  o  trata¬ 
mento  e  as  melhoras  acentuam-se.  À 
idéia  da  operação  é  então  abando¬ 
nada  e,  com  seis  meses  de  tratamen¬ 
to  pelos  passes  Magnéticos,  fica  ra¬ 


dicalmente  curada.  Acrescentaremos 
que  a  citada  senhora  casou-se,  pou¬ 
co  tempo  depois,  gosando  perfeita 
saude. 

Perguntaremos :  o  dever  dos  di¬ 
rigentes  dos  povos  não  é  trabalhar 
para  o  bem  das  coletividades?  E\  e 
todos  nós  estamos  capacitados  dês- 
tes  deveres.  Dentro,  pois,  dessa  lei  de 
solidariedade  devem  os  governos,  por 
intermédio  dos  canais  competentes,  fa¬ 
cilitar  e  mesmo  coadjuvar  as  idéias 
e  trabalhos  que  venham  melhorar  e 
suavisar  os  sofrimentos  dos  povos. 
Está  enquadrado  nêsie  postulado  os 
passes  Magnéticos.  Não,  sem  dúvida, 
aqueles  que  são  anunciados  e  aplica¬ 
dos  ao  preço  do  vil  metal,  da  vil  moe¬ 
da,  mas,  sim,  aqueles  cujos  autores 
os  aplicam  inteiramente  de  graça,  por 
amor  à  humanidade. 

Deus  ilumine  os  nossos  legisla¬ 
dores,  para  que  êles  possam  compre¬ 
ender  estas  coisas  à  luz  da  conciên- 
cia,  e  também  para  saberem  separar 
o  joio  do  trigo. 


0  Espiritismo  em  face  da  Ciência 

. . LEOPOLDO  MACHADO . . 1 . 

-  XXXIX  - 


Devaneios  da  Sabedoria  Materialista 

À  humanidade,  desde  os  seus 
primóidios,  qualquer  que  tenha  sido 
o  grau  de  sua  civilização,  a  evolução 
de  seus  conhecimentos  científicos,  tem 
se  fracionado  em  duas  porções  :  uma 
que  admite  a  existência  de  Deus  e  a 
Imortalidade,  e  outra  que  nega  estas 
duas  existências.  À  primeira,  numa 
proporção  talvez  de  95%  sobre  a  se¬ 
gunda.  Diminutissima  a  segunda  :  Por 
isso  mesmo  que  se  arroga  a  láurea 
de  estudiosa,  de  evoluída,  de  sábia, 
visto  como  faz  a  sua  negação  basea¬ 
da  na  ciência.  Mas,  que  ciência  ?  Na 
ciência  oficial,  materialista,  porque 
escrava  sómente  daquilo  que  impres¬ 
siona  a  concepção  dos  sentidos  ma¬ 
teriais.  Baseada  nesta  mesma  ciên¬ 
cia  que  não  tem,  ainda,  a  conciência 
absoluta  das  coisas  da  Terra.  As  re¬ 
giões  polares  aí  estão,  ainda,  a  de¬ 


safiar-lhe  a  ousadia.  Os  fenômenos 
das  marés,  a  formação  dos  ventos  são, 
ainda,  explicados  a  teorias  empíricas, 
que  se  renovam  a  cada  passo.  E  por 
falar  em  polos,  em  ventos,  em  coisas 
de  geografia,  não  é  a  ciência  geográ¬ 
fica  que  nos  impõe,  desde  nós  crian¬ 
ças,  esta  definição  científica  do  eixo 
da  Terra  «uma  linha  imaginária  que 
passa  pelo  centro  da  Terra,  em  tor¬ 
no  da  qual  a  Terra  executa  o  seu 
movimento  de  rotação  ?»  Definição 
científica,  esta,  que  não  ha  recusá-la, 
porque  a  ciência  não  póde  admitir 
que  alguma  coisa  se  mova  sem  eixo. 
Temos,  pois,  de  aceitar  o  eixo  da  Ter¬ 
ra,  «cientificamente»  demonstrado  pe¬ 
la  ciência  imaginativa  dos  sábios  sem 
‘Deus,  e  recusar  a  existência  de  Deus 
e  do  Espírito,  que,  embora  contra  uma 
e  outra  milite  a  imaginação  do  «ho- 
mo  sapiens»,  a  razão  equilibrada  não 
póde  deixar  de  admitir.  A  razão  de 
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muitos  sábios  inclusive!  A  existência 
de  Deus  como  o  princípio  creador  de 
todas  as  coisas,  e  a  do  Espírito,  co¬ 
mo  o  ser  pensante  encarnado  em  to¬ 
do  homem.  Ser  pensante  que  tem  si¬ 
do  visto  e  examinado  a  ôlho  nú,  sem 
nenhuma  possibilidade  de  ilusão,  por 
muita  gente,  sábios  inclusive,  que  com 
êles  tem  confabulado,  que  deles  tem 
recebido  mercês . . . 

Está  em  crise  um  princípio  cien¬ 
tífico,  até  agora  tido  como  inconles- 
tável :  o  princípio  de  Lavoisier.  O 
pricipio  de  que  nada  se  perde,  por¬ 
que  tudo  se  transforma  sôbre  a  Terra, 
em  a  Natureza.  Pois  em  nome  da 
ciência,  da  mesmissima  ciência  em 
que  se  firmou  tal  princípio,  lá  nos 
vem  um  sr.  Drunher,  físico  de  alta 
nomeada,  a  dizer :  «Não  se  deve  re¬ 
petir,  nem  deixar  que  se  repita  a  fór¬ 
mula  mentirosa  de  que  nada  se  per¬ 
de.  Tudo  se  perde,  proclama  em  côro 
a  nova  escola».  E  Abel  Rey,  filósofo 
materialista,  atesta  a  nova  assertiva 
científica,  sentenciando:  «Por  em  dú¬ 
vida  a  conservação  da  matéria,  já 
não  espanta  os  físicos  de  vanguarda.» 

Assim  quando  seremos  verdadei¬ 
ramente  cientistas :  com  Lavoisier  ou 
com  Bruner  e  Abel  Rey  ?  Esses  sábios... 

Na  ilha  de  )ava,  ha  anos  foram 
encontrados  por  aniropologistas,  um 
dente  molar  superior,  um  pedacinho 
de  crâneo  e  um  femur.  Desses  frag¬ 
mentos  ósseos,  os  cientistas  construi¬ 
ram,  por  indução  e  dedução,  o  esque¬ 
leto  de  um  monstro  humano,  cabeça 
meio  de  chimpanzé  meio  de  homem,  a 
que  deram,  cientificamente,  o  nome  de 
Pifhecanlropus  ereclus,  com  a  abun¬ 
dância  de  letras  e  do  latinório  que  aí 
está,  para  maior  tonalidade  científica. 
E  foram  mais  longe  os  sábios  aniro¬ 
pologistas,  no  estudo  da  descoberta 
do  macaco-homem-ereto:  afirmaram, 
científicamente,  que  o  dono  do  frag¬ 
mento  de  esqueleleto  fôra  um  dos  pos¬ 
síveis  ancestrais  da  espécie  humana, 
que  existiu  500.000  anos  de  nossa  éra. 
As  provas  científicas  para  a  afirma¬ 
ção  ?  Pois  alí  lião  estavam  o  dente, 
o  ossinho  do  crâneo  e  o  femur,  a  ser¬ 
viço  da  imaginação  dos  sábios,  como’ 
o  eram  os  que  inventaram  o  eixo  da 
Terra?  Para  que  mais  provas?  Esses 
sábios  ! . . . 

Se  os  aniropologistas  encontras¬ 


sem,  por  aí,  algum  ossinho  do  crâneo 
de  Deus,  um  dentinho  qualquer  de  es¬ 
pírito,  um  femur  espiritual  ou  divino!... 
Sem  essas  provas  materiais,  impossí¬ 
vel  assinalar,  científicamente,  a  exis¬ 
tência  de  Deus  ou  do  Espírito.  À  Na¬ 
tureza  nada  prova  aos  olhos  dos  cien¬ 
tistas  materialistas  para  atestar  a  for¬ 
ça  creadora,  a  inteligência  que  a 
aciona,  a  que  chamamos  Deus,  à  fal¬ 
ta— quem  sabe?— de  melhor  classifi¬ 
cação!  E  a  inteligência,  o  raciocínio, 
a  razão,  cuja  existência  não  se  de¬ 
monstra  a  neurônios  nem  encéfalo, 
não  lhes  bastam  para  a  demonstração 
do  espírito  1  Pois  se  a  Natureza  é,  até, 
defeituosissima,  dí-lo  Helmotz  ao  lado 
de  Schopenhauer.  E,  se  ela  aí  está 
para  glorificar  alguém,  não  é  ao  seu 
autor,  mas  aos  Hiparcos,  aos  Keplers, 
aos  Newtons,  dí-lo  Augusto  Comte.  E’ 
que,  senhores,  para  nossa  ciência, 
mais  do  que  o  poder  de  quem  der¬ 
ramou  os  mundos  pelo  Espaço  Infini¬ 
to,  é  a  glória  de  quem  o  estudou  e 
os  descobriu,  embora  as  suas  desco¬ 
bertas  e  os  seus  estudos  continuem 
passíveis  de  novas  teorias  e  reformas! 
Esses  sábios  . . . 

Os  sábios  materialistas  não  ad¬ 
mitem  que  se  possa  ser  concienie- 
Tmente,  sabiamente,  científicamente 
deista,  espiritualista!  Para  êles,  crer 
em  Deus  é  sinônimo  de  ignorância, 
como  se  não  assistisse  aos  sábios 
deistas— que  os  ha,  e  dos  bons  e  dos 
verdadeiros  !  -  o  direito  em  dôbro  de 
dizerem  o  mesmo  dêles! 

Conforta,  científicamente,  aos 
deistas  e  espiritualistas  o  verem  pi¬ 
sando  o  terreno  de  suas  convicções 
extra-materiais  vultos  como  Charles 
Henry,  Sorbone,  como  Elamarion,  o 
grande  astrônomo  e  Henry  Poincaré, 
o  matemático ;  como  Gustavo  Geley, 
o  fundador  do  Instituto  de  Metapsí- 
quica  Universal  e  Bergson,  o  filósofo ; 
como  Paul  Gibier,  o  notável  cientista... 

Sábios  e  cientistas  êstes  unani¬ 
mes  todos  em,  atestando,  racional- 
mente,  a  sua  crença  em  Deus,  con¬ 
cluírem  e  proclamarem  que  «nada 
existe  de  real  senão  o  Espírito  e  as 
suas  manifestações». 

E’  força  convir  com  Seneca : 
«verdadeiro  sábio  não  é  aquele  que 
sabe  mais,  porém  aquele  que  sabe 
melhor». 
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(3  Analisando  F  actos  ©> 

Por  Frederico  Duarte  —  Manchesler 


Depois  de  ter  recebido  uma  pro¬ 
va  tão  convincente  sôbre  a  Sobrevi¬ 
vência  pela  forma  como  comuniquei 
com  o  espírito  de  minha  mãe,  tratei 
de  ler  várias  obras  sôbre  Espiritualis¬ 
mo,  nas  minhas  horas  vagas,  e  final¬ 
mente  me  decidi  a  entrar  como  mem¬ 
bro  da  Longsight  Spiritualist  Church, 
que  frequentei  regularmente  por  al¬ 
guns  anos. 

Quando  comecei  a  ensinar  lín¬ 
guas  em  cursos  noturnos,  foi  em  1915, 
na  St.  Margarefs  School,  onde  me 
ocupei  sómente  com  a  língua  espa¬ 
nhola,  pois  que  durante  o  dia  estava 
empregado  como  correspondente  em 
Português,  Espanhol  e  Francês,  para 
uma  das  principais  casas  exportado¬ 
ras  desta  cidade.  Dali  passei  a  ensi¬ 
nar  Espanhol  na  Escola  Superior  do 
Comercio,  e  fui  apresentado  ao  ilus¬ 
tre  professor  de  Português,  Colombo 
A.  Toledano,  que  regia  ha  bastantes 
anos  já  os  cursos  da  dita,  e  êle  um 
dia  sugeriu  que  eu  abrisse  um  no¬ 
vo  curso  ensinando  pela  Nova  Orto^ 
grafia,  pois  que  êle  tinha  com  o  seu 
filho  Ámadeo,  publicado  uma  Gramá¬ 
tica  Portuguesa,  e  não  estava  dispos¬ 
to  a  sair  da  sua  rotina,  ensinando 
pela  antiga.  Recusei- me  terminante- 
mente  a  isso,  continuando  por  uns 
anos  somente  a  reger  cursos  em  es¬ 
panhol. 

Um  belo  dia,  Colombo  Toledano 
veiu  pedir-me  para  que  eu  tomasse  con 
ta  das  suas  classes  enquanto  êle  tinha 
de  ir  ao  Continente  em  negócios.  Har¬ 
monizámos  as  coisas  de  modo  a  que 
me  foi  possível  seguir  com  as  minhas 
classes  e  tomar  conta  das  dêle  du¬ 
rante  a  sua  ausência. 

Eui  passar  uma  semana  ao  País 
de  Gales  e,  ao  regressar,  soube  que 
o  bom  amigo  voltou  doente  a  Man- 
chester,  tendo  falecido  cie  uma  fórma 
trágica,  com  a  sua  caneta-tinteiro,  a 
corrigir  os  exercícios  dos  seus  alu¬ 
nos  que  eu  tinha  deixado  para  o  fa¬ 
zer  devido  a  sua  insistência  nisso ! 

Mediante  esta  inesperada  cir¬ 
cunstância,  o  Comité  de  Educação 


convidou-me  a  tomar  conta  do  seu 
lugar. 

Ora  isto  vem  a  propósito  sôbre 
um  caso  que  se  deu  e  foi  êle  o  ins¬ 
tigador  de  rne  pôr  em  contacto  dire¬ 
to  com  o  Ernest  Oaten  e  o  «Two 
Worlds»,  do  qual  é  êle  o  seu  ilustre 
editor. 

Numa  noite  de  minha  visita  à 
Longsight  Spiritualist  Church,  uma  se¬ 
nhora  muito  conhecida  no  meio  espí¬ 
rita  como  médium  de  clarividência, 
assombrou  todos  os  presentes  quan¬ 
do  caiu  num  transe  profundo,  come¬ 
çou  a  chamar- me  para  si,  —  Duarte, 
Duarte!  Come,  come  here !  (venha, 
venha  aqui)  Estrebuchava  e  havia  si¬ 
nais  de  cair  ao  chão,  mas  não  foi 
permitido  que  se  lhe  tocasse,  ex¬ 
ceto  eu. 

Agarrei  gentilmente  na  médium 
pelos  ombros  e  qual  não  foi  o  meu 
espanto  e  surpresa  quando  ela  come¬ 
çou  a  falar  em  italiano  !  1 1 

Era  o  Colombo  Toledano!  (O 
bom  amigo  era  um  judeu  de  proce¬ 
dência  italiana).  Sabendo  êle  (assim 
o  disse)  que  eu  compreendia  regular¬ 
mente  bem  a  sua  língua  materna,  de¬ 
cidiu-se  a  dirigir-se  a  mim  dessa  for¬ 
ma.  Estupefato,  meio  estonteado,  de¬ 
pois  de  terminada  aquela  demonstra¬ 
ção,  um  dos  membros  presenles  dis¬ 
se-me:  —  Senhor  Duarte,  não  sei 
quem  foi  o  espírito  que  lhe  falou,  mas 
o  que  posso  assegurar-lhe  é  que,  pe¬ 
los  poucos  conhecimentos  que  possuo, 
por  ter  estado  durante  a  última  Guer¬ 
ra  na  Itália,  a  língua  falada  pareceu- 
me  ser  a  italiana ! 

Belíssima  prova!  Não  havia  alí 
na  ocasião  ninguém  mais  que  soubes¬ 
se  uma  única  palavra  em  português, 
espanhol  ou  italiano! 

O  secretário  oxcitadissimo  pe¬ 
diu-me  para  fazer  um  relatório  do 
c  que  se  deu  e  que  êle  mesmo  o  leva¬ 
ria  a  Oaten  para  ser  publicado  no  «Two 
Worlds»,  como  efetivamente  o  foi. 

Charles  Hicks,  o  sub-editor,  veiu 
ver-me  pessoalmente,  pedindo-me  pa- 
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ra  que  lhe  fosse  franco,  e  que  lhe 
confessasse  se  o  que  tinha  escrito 
tinha  efetivamente  acontecido. 

Claro  que  sim,  pois  na  ocasião 
havia  alí  mais  de  80  pessoas  presen¬ 
tes  e  incluindo  aquele  ex-soldado  que 
esteve  por  alguns  meses  na  Italia! 

Charles  Hicks  levou-me  á  reda¬ 
ção  onde  me  apresentou  o  grande 
jornalista  inglês,  Ernest  Oaten, .  e  a 
seu  pedido  comecei  a  escrever  a  sec¬ 
ção  de  «Spiritualism  Abroad». 
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augura  aos  seus  distintos  leito¬ 
res,  assinantes,  colaboradores 
e  representantes,  muita  paz  e 
prosperidades  espirituais  no  de¬ 
correr  do  ANO  NOVO. 
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Autor : 

Dr.  Cari 

A.  Wickland 

( Tradutor :  T)r.  Francisco  Klors  Wemeck,  con¬ 
forme  direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(Continuação) 


Méd.— Como  vos  chamava  vossa 
mãe  ? 

Esp.— James  é  o  meu  nome,  po¬ 
rém,  sempre  me  chamavam  Jimmie. 
Caramba!  Não  sei  o  que  se  passa 
comigo.  Aquele  relâmpago  me  saco¬ 
de  desde  os  joelhos  aos  pés,  depois 
de  minha  cabeça  aos  pés,  porém  o 
que  não  posso  compreender  é  que 
nunca  falha  o  golpe. 

Méd.- Que  idade  tendes? 

Esp.— Digo-vos  que  sou  um  ho¬ 
mem  de  ceica  de  40  anos,  porém 
quero  também  dizer- vos  que,  durante, 
ioda  a  minha  vida,  nunca  vi  um  re¬ 
lâmpago  assim  e  não  posso  compre¬ 
ender  como  nunca  põe  fogo  em  na¬ 
da.  Caramba  !  Ontem  eu  caí  num  ver¬ 
dadeiro  covil;  foi  o  pior  que  vi  em 
toda  a  minha  vida.  Eu  supús  que  ca¬ 
da  um  fosse  um  demônio.  (Espíritos 
obsessores ).  Um  dêles  está  aí  de  pé, 
e  êste  chegou  ontem. 

Méd.— Ha  quanto  tempo  morres¬ 
tes,  Jimmie? 

Esp.— Que  quereis  dizer  ? 

Méd.— Eu  estou  perguntando  ha 
quanto  tempo  perdestes  o  vosso  corpo? 

Esp.  — Não  *o  perdi  ainda. 

Méd.— Já  verificastes  que  estais 
em  estranha  situação  ?  1 

Esp.  Ha  muito  que  estou  assim. 

Méd. -Trabalhastes  sempre  no 
comércio  de  petróleo  no  Texas  ? 

E*p.  —  Não  sei  onde  estive  traba¬ 


lhando;  as  coisas  estão  bem  estranhas. 

Méd.— Onde  trabalhastes? 

Esp.— Numa  oficina  de  ferreiro. 

Méd.  — Sabeis  em  que  ano  esta¬ 
mos  ? 

Esp. — Não  sei  não. 

Méd.  -  Ides  votar  nestas  eleições? 
Em  quem  votareis  para  Presidente  ? 

Esp. — Ainda  não  sei. 

Méd. -  Gostais  do  atual  Presi¬ 
dente  ? 

Esp.  — Gosto,  êle  é  muito  bom. 

Méd. -Conheceis  algo  de  parti¬ 
cular  sôbre  êle  ? 

Esp. -Êle  é  correto;  não  ha  na¬ 
da  sôbre  Rqosevelt. 

Méd. -Êle  é  o  Presidente? 

Esp. — Si  é!  Ha  pouco  que  foi 
eleito.  Mc  Kinley  também  era  um  bom 
homem,  porém,  como  sabeis,  Mark 
Hanna  tinha  uma  terrível  influência 
sôbre  êle.  Já  ha  muito  tempo  que  não 
me  preocupo  com  a  política.  Tenho 
vivido  retirado,  porém,  por  Deus  e 
pelos  Santos,  esta  mulher  que  está  fa¬ 
lando  quasi  todo  o  tempo  me  põe 
quasi  maluco. 

Méd.— Quem  é  esta  mulher  que 
fala  tanto  ? 

Esp.— Não  podeis  vê-la  ? 

Méd. -Pode  ser  que  não  esteja 

aqui. 

Esp.— Está  sim.  E’  aquela  mulher 
(indicando  a  paciênte). 

Méd.— Sôbre  o  que  fala  ela? 
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Esp.  -  Só  fala  tolices.  Ela  me  põe 
doente. 

Méd. — Que  diz  de  particular  ? 

Esp. — Nada.  Não  tem  senso.  Ela 
zomba  de  mim  uma  porção  de  vezes 
num  instante.  Qualquer  dia  ela  vai 
me  pagar.  Que  mulher  terrível! 

Méd.— Agora,  meu  amigo,  é  pre¬ 
ciso  que  compreendais  o  vosso  esta¬ 
do.  Perdestes  o  vosso  corpo  físico  e 
sois  agora  um  espírito. 

Esp.  Eu  tenho  corpo.  E’  preci¬ 
so  que  esta  mulher  fique  quieta. 

Méd  -  Êste  corpo  não  é  vosso. 

Esp.  Por  Deus,  de  quem  é  en¬ 
tão  ? 

Méd.  — De  minha  esposa. 

Esp. — Pelas  chagas  do  Cristo  1 
Não  sou  vossa  esposa.  Como  posso 
ser  vossa  mulher  se  sou  um  homem  ? 
Isto  é  brincadeira. 

Méd.— Sois  um  espírito  invisível. 

Esp. -Espírito?  Quereis  dizer  um 
fantasma  ?  Céus,  falai  direito. 

Méd.— Fantasma  e  espírito  são  a 
mesma  coisa. 

Esp. -Conheço  fantasmas  e  co¬ 
nheço  espíritos. 

Méd.— Ambas  as  denominações 
querem  dizer  a  mesma  coisa.  (Segu¬ 
rando  a  mão  do  médium). 

Esp.— Não  é  bonito  um  homem1 
segurar  a  mão  de  outro  homem.  Si 
quereis  segurar  a  mão  de  alguém,  pe¬ 
gai  a  mão  de  uma  senhora.  Um  ho¬ 
mem  segurando  a  mão  de  outro  não 
tem  graça. 

Méd.  — Contai-nos  o  que  esta  se¬ 
nhora  diz. 

Esp.— Ela  fala  muito  e  não  diz 

nada. 

Méd.  -  E’  ela  moça  ou  velha  ? 

Esp.  -Ela  não  é  muito  moça.  Ga¬ 
ranto-lhe  que  ela  me  põe  maluco. 

Méd.— Já  vos  disse  que  sois  um 
espírito. 

Esp. — Então  quando  morri  ? 

Méd.  — Deve  ter  sido  ha  muito 
tempo.  Roosevelf  não  é  mais  Presi¬ 
dente  ha  muitos  anos.  Êle  é  um  espí¬ 
rito  como  vós. 

Esp.— Como  eu?  Então  também 
morreu. 

Méd. — Como  vós. 

Esp.— Se  vos  estou  falando  aqui, 
não  posso  estar  morto! 

Méd.— Perdeste  o  vosso  corpo. 

Esp.  Por  favor,  não  segurai  mi¬ 


nha  mão.  Isto  é  uma  brincadeira  sem 
gosto. 

Méd.  — Estou  segurando  a  mão  de 
minha  esposa. 

Esp.  — Bem,  podeis  segurar  a  mão 
dela,  mas  deixai  a  minha. 

Méd. -Reconheceis  esta  mão  co¬ 
mo  a  vossa  ? 

Esd.  — Esta  mão  não  é  a  minha. 

Méd.  — E’  a  mão  de  minha  mulher. 

Esp. -Mas  eu  não  sou  vossa  es¬ 
posa. 

Méd.— Estais  vos  servindo,  tem¬ 
porariamente,  do  corpo  de  minha  es¬ 
posa.  Perdestes  o  vosso  próprio  cor¬ 
po  ha  vários  anos. 

Esp. — Como  aconteceu  isto? 

Méd. -Não  sei.  Sabeis  que  es¬ 
tais  em  Los  Angeles,  na  Califórnia  ? 

Esp.— Por  Deus  e  pelos  Santos, 
como  vim  parar  na  Califórnia.  Não 
tinha  dinheiro.  Como  sabeis  ha  duas 
mulheres  aqui  Uma  não  fala  muito, 
parecendo-me  estar  doente.  (Outro 
espírito  obsessor  da  paciente).  Ela 
fala  pouco  e  eu  suponho  que  eta  es¬ 
tá  aborrecida  porque  a  outra  mulher 
fala  tanto.  Fazei-me  o  favor  de  não 
segurar-me  a  mão;  gosto  de  sentir- 
me  livre.  Si  eu  estivesse  só  com  uma 
senhora  e  lhe  segurasse  a  mão  seria 
um  caso  diferente.  Não  estais  satis¬ 
feito  em  já  segurar  u’a  mão  ? 

Méd.— Terei  que  segurar  as  duas 
si  não  ficardes  quieto.  Porém,  não 
percamos  mais  tempo. 

Esp.  -  Eu  gostaria  que  não  per- 
desseis  tanto  tempo  com  as  minhas 
mãos. 

Méd.  — Nós  vos  daremos  algo  pa¬ 
ra  fazer. 

Esp.  Fá-lo-eis?  Que  coisa  boa! 
Se  podeis  dar-me  qualquer  serviço 
ficarei  muito  contente.  Quereis  que  eu 
ferre  cavalos?  Eu  fazia  êsse  serviço. 

Méd. — Em  que  Estado? 

Esp.— No  Texas;  é  um  grande  es¬ 
tado. 

Méd.  -  Viajaste  muito? 

Esp. -Sim,  um  pouco.  Estive  em 
Galveston,  Dallas,  San  Antonio  e  mui¬ 
tos  outros  lugares.  Viajei  á  minha  von¬ 
tade.  Eui  a  Houston  e  outras  cidades. 

Méd  — Sois  um  espírito  e  vos  foi 
permitido  utilizar-vos  do  corpo  de  mi¬ 
nha  esposa.  Não  vos  vêmos. 

Esp.  -  Observai  aqueles  diabos 
alí,  coxeando  como  um  bando  de 
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duendes.  Estão  todos  em  tôrno  da¬ 
quela  senhora.  (À  Sra.  Burton). 

Méd. -Levai-os  convosco  quan¬ 
do  daqui  partirdes. 

Esp. — Isto  não  mé  agrada.  (To¬ 
cando  um  colar)  Que  diabo  é  isto? 

Méd.  — E’  um  adorno  de  minha 
mulher. 

Esp. -Vossa  esposa? 

Méd.— Fostes  trazido  aqui  para 
elucidação.  Fostes  afastado  daquela 
senhora,  a  força. 

Esp.— Sim,  com  relâmpagos.  Por 
.minha  vida,  nunca  vi  coisa  igual.  Ha¬ 
via  tempestades  de  trovões  e  relâm¬ 
pagos  no  Texas  e  no  Àrkansas,  po¬ 
rém  os  relâmpagos  não  atingiam  nin¬ 
guém  como  faz  comigo. 

Méd.-  Não  tereis  nunca  mais  tro¬ 
vões  e  relâmpagos. 

Esp.  — Não?  Que  bom. 

Méd. —Vossa  mãe  vivia  noTexas? 

Esp.  Cerfamente.  Mas  ela  já 
morreu.  Sei  disto  porque  estive  no 
seu  entêrro. 

Méd. — Vistes  o  enterro  do  cor¬ 
po  da  vossa  mãe  mas  não  do  seu 
espírito,  alma  ou  inteligência. 

Esp. -  Suponho  que  ela  foi  para 
o  Céu. 

Méd. — Observai  ao  vosso  redor 
e  vede  si  a  podeis  ver. 

Esp.— Onde  ? 

Méd.  -  Ela  deve  estar  aqui. 

Esp.-— Que  lugar  é  êste,  afinal 
de  contas?  Como  sou  vossa  esposa 
se  nunca  vos  vi  antes  ? 

Méd.— Não  sois  minha  mulher. 

Esp.  -  Disseste  que  sou  vossa  es¬ 
posa. 

Méd.  Eu  não  disse  que  sois  mi¬ 
nha  mulher.  Disse,  sim,  que  estais  usan¬ 
do,  temporariamente,  o  corpo  dela. 

Esp.  — Por  Deus,  como  poderei 
sair  do  corpo  da  vossa  mulher? 

Méd.— Ficai  calmo.  Que  dizem 
êstes  duendes  ? 

Esp.— Êles  dizem  que  vão  ficar, 
porém  eu  digo,  e  digo  bem  alto,  que 
eles  teem  que  ir-se  embora. 

Méd. -Quereis  que  eles  vão  con¬ 
vosco  ? 

Esp.— Isto  mesmo.  í 

Méd.— Poderieis  auxiliá-los  um 
pouco,  corrigindo-os  e  fazendo-os 
compreender  o  seu  estado.  Eles  pre¬ 
cisam  de  ajuda.  Todos  vós  sois  espí¬ 
ritos  ignorantes  e  estivestes  incomo¬ 


dando  aquela  senhora.  Sou  a  pessoa 
que  vos  aplicou  os  «relâmpagos»  e 
vos  expulsou.  Podeis  todos  vós  ir 
para  o  mundo  espiriual  e  aprender 
como  progredir. 

Esp.-E  aquela  mulher  também 
vai  ?  Ha  um  bando  aqui,  porém  não 
vi  nenhum  deles  sinão  ultimamente. 

Méd.  Não  vêdes  aqui  ninguém 
a  quem  conheceis?  Sentai-vos,  bem 
calmo,  por  um  instante  e  olhai  ao 
vosso  redor. 

Esp.  -  (Excitado)  Como  ?  Aí  vem 
Nora  I  (Um  espírito) 

Méd.  — Quem  é  Nora? 

Esp.  -  Nora  Huntington,  ela  é  mi¬ 
nha  irmã. 

Méd. — Perguntai-lhe  se  vosso  no¬ 
me  é  limmie  Huntington. 

Esp.  — Ela  diz  que  é  e,  também, 
que  não  me  vê  ha  muito  tempo.  (Su¬ 
bitamente  perturbado).  Porém  — ela  é 
morta. 

Méd.  -  Deixai  que  ela  explique  a 
situação. 

Esp.— Ela  diz :  «Jimmie,  vinde 
comigo.»  Para  onde  deverei  ir? 

Méd.  — O  que  diz  ela? 

Esp. — Ela  diz :  «Para  o  mundo 
espiritual»,  porém  não  creio  nela. 

>  Méd — Vossa  irmã  tinha  o  habito 

de  mentir  ? 

Esp.  Não. 

Médium— Se  ela  era  verdadeira 
antes,  porque  mentiria  agora? 

Esp.— Ela  diz  que  esteve,  duran¬ 
te  muitos  anos,  à  minha  procura  e 
que  não  sabia  onde  eu  estava. 

Méd.  — E  por  onde,  andou  ela? 

Esp.- Como?  se  estava  morta. 
Estive  no  seu  enterro  e  sei  que  ela 
não  foi  enterrada  viva. 

Méd.  Fostes  ao  enterro  do  cor¬ 
po  dela,  não  do  espírito. 

Esp.  Então  êste  é  o  fantasma 
dela  ? 

Méd.  -  Ela  é,  provavelmente,  um 
espírito  esclarecido.  Não  precisamos 
interrogá-la  sôbre  o  que  quer  que 
seja.  Deixemos  que  ela  explique. 

Esp. —Ela  diz:  «Vamos,  Jimmie, 
e  levemos  o  «band  »  conosco.  Diz 
que  é  um  espírito  missionário  e  au¬ 
xilia  a  todos  que  pode,  que  chama 
de  infelizes.  Eu  também  fui  muito  in¬ 
feliz. 

Méd.— Dizei  a  esta  senhora,  a 
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êste  ouiro  espírito  a  que  vos  referis¬ 
tes,  para  ir  convosco. 

Esp.— Ela  diz  que  se  fôr  ficará 
sem  corpo. 

Méd.  — Dizei-lhe  que  ela  terá  um 
corpo  espiritual  e  que  não  precisa  de 
um  corpo  físico.  Dizei-lhe  também  que 
lhe  será  ensinado  como  progredir.  Le¬ 
vai  também  convosco  êstes  duendes. 

Esp. — Não  posso  levá-los  todos 
comigo.  Como  sabeis  que  todos  êles 
querem  ir  comigo? 

Méd.  — Êles  irão  se  vos  lhes  mos¬ 
trardes  algo  melhor  do  que  êles  leem 
agora.  Provavelmente  nunca  tiveram 
felicidade  na  vida. 

Esp.  Não  me  havia  ocorrido  isto. 

Méd. —Não  podemos  ser  severos 
com  êles.  Mostrai-lhes  um  caminho 
melhor  e  vos  seguirão. 

Esp.— Onde  estou  agora? 

Méd.  Na  Califórnia. 

Esp.  — Onde  na  Califórnia? 

Méd.— Em  Los  Angeles. 

Esp. — Si  estais  em  Los  Angeles 
quer  dizer  que  eu  também  estou  aqui? 

Méd.— E  como  poderieis  estar 
em  outra  parte  já  que  estais  aqui  ? 

Esp.  -  Na  verdade,  isto  é  razoá¬ 
vel.  A  última  coisa  de  que  me  lembro 
é  que  estava  em  Dallas,  no  Texas,  e 
a  primeira  é  que  recebi  uma  panca-1 
da  detrás  da  cabeça.  Estava  ferrando 
um  cavalo  quando  recebi  a  pancada. 
Será  que  então  morri  ? 

Méd.  -  Evideniemente,  foi  quando 
deixastes  o  vosso  corpo  físico,  porque 
não  se  morre.  Se  não  partirdes,  já, 
vossa  irrnã  ficará  cansada  de  vos  es¬ 
perar. 


Esp.— Irei  com  ela,  si  me  permi¬ 
tir,  porém  terei  que  andar. 

M  d. —  Como  é  que  ireis  andar? 
Com  o  corpo  de  minha  esposa  ?  Pre¬ 
cisais  aprender  uma  nova  lição.  Pen¬ 
sai  que  estais  junto  de  vossa  irmã  e 
vós  a  vereis  imediatamenie  alí.  Te¬ 
reis  que  andar  com  o  auxílio  do  pen¬ 
samento. 

Esp.— Pelos  Santos  do  Céu  eis 
uma  nova  complicação  1 

Méd.  - Vamos,  amigo,  não  podeis 
ficar  aqui  mais  tempo. 

Esp.  Eis  uma  bela  maneira  de 
me  falar. 

Méd.— Não  quero  que  permane¬ 
çais  mais  tempo  incorporado  no  cor¬ 
po  de  minha  esposa. 

Esp. —De  que  corpo  devo  servir- 
me  quando  sair  daqui? 

Méd. — Quando  deixardes  êste 
corpo,  estareis  com  o  vosso  corpo 
espiritual.  Êste  nos  é  invisível. 

Esp.— Terei  então  que  pular  dês- 
te  corpo  para  um  corpo  espiritual  ? 

Méd.— Vossa  irmã  vos  explicará. 
Pensai  agora  que  estais  com  vossa 
irmã.  Para  isto  não  precisais  de  ne¬ 
nhum  corpo  físico. 

Esp. — Estou  começando  a  ficar 
com  sono. 

Méd.— Parti  com  vossa  irmã  e 
segui  suas  instruções;  aprendereis 
muitas  coisas  na  vida  espiritual.  Levai 
todos  êstes  espíritos  convosco. 

Esp.  (Aos  espíritos).  Agora,  ve¬ 
nham  todos  comigo,  toda  a  turma. 

Méd. — Eles  estão  indo  convosco? 

Esp.  Estamos  indo.  Vamos  pes¬ 
soal.  Adeus. 


(ê>  AQUÍ  E  AGORA  (r^  Campos  Vergai 

( Continuação) 


E  a  Vida  prossegue,  porque  a 
morte,  no  sentido  de  aniquilamen¬ 
to,  de  extermínio,  não  existe  ;  é 
sempre  o  eterno  presente,  o  aqui  e 
o  agora.  Os  espíritos  desencarna¬ 
dos  estão  também  no  seu  eterno 
presente;  nós,  idem.  —  0  passado 
é  um  sonho,  bom  para  uns,  mau 
para  outros;  é  um  museu  empoei¬ 


rado,  quasi  inútil,  que  carregamos 
conosco.  —  O  futuro  é  uma  con¬ 
venção,  uma  fantasia;  ninguém  o  co¬ 
nhece,  ninguém  vivevi  nele;  o  ama¬ 
nhã  hade  ser  o  eterno  amanhã ,  uma 
ilusão. 

•  • 

0 

E  a  Vida  prossegue,  porque  a 
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cada  morfe  corresponde  um  renas¬ 
cimento;  quando  uma  criança  sur¬ 
ge  no  plano  físico,  é  um  espírito 
que  morre  no  plano  astral;  quando 
um  indivíduo  desencorpora-se  na 
Terra  é  uma  alma  que  ressurge  no 
mundo  espiritual.  A  cada  apareci¬ 
mento  na  3. a  dimensão  responde 
um  desaparecimento  na  quarta  di¬ 
mensão,  e  assim  vice-versa.  —  E 
mesmo  que  não  o  queiramos,  mes¬ 
mo  que  não  saibamos,  a  canção  da 
Vida  imortal  continua  tecendo  suas 
ondas  de  harmonia. 

•  • 

• 

E  a  Vida  prossegue  .  .  . 

E  teremos  que  compreender 
que  ela  é  una,  indivisível;  flue  ex¬ 
pontânea  e  naturalmente  através- 
de  tudo.  As  linhas  divisórias,  as 
cercas  separatórias  entre  cousas  hu¬ 
manas  e  cousas  divinas  são  cria¬ 
ções  das  religiões.  0  fato  real  é 


que  corpo  e  espírito,  homem  e  Deus, 
vida  e  morte,  luz  e  sombra,  mal  e 
bem,  interdependem-se,  coexistem  e 
confundem-se  bastas  vezes,  segun¬ 
do  a  visão  individual;  e  o  conjun¬ 
to  de  todos  e  de  tudo  forma  a  Vi¬ 
da  inteligente  e  universal. 

Não  ha  pois  um  Jeová,  um 
Alá,  um  Júpiter  ou  um  Deus  que 
perdoa  ou  que  castiga,  que  ajuda 
ou  que  persegue;  não  ha  racional¬ 
mente  «um  pai  de  infinito  amor  e 
bondade»  como  sempre  lamuriam 
os  religiosos  de  todos  os  tempos, 
crenças,  latitudes  e  longitudes.  E 
dentro  da  Vida  universal  estamos 
nós,  centelhas  vívidas,  inteligentes 
e  imortais,  nós,  os  viajores  da  e- 
ternidade;  e  cada  um  de  nós  éum 
Espírito  imortal,  um  bandeirante 
do  infinito,  vivendo  e  progredindo 
independente  de  deuses  e  semi¬ 
deuses,  de  santos  e  de  guias,  de 
demônios  ou  de  anjos. 


) 

A  PROFECIA  DE  JOEL 


J.  B.  CHAGAS 


«Nos  últimos  tempos  —  disse  o  Senhor  —  derramarei  o  meu  espí¬ 
rito  sobre  toda  a  carne ;  os  vossos  fdhos  e  filhas  profetizarão ;  vossos  jovens 
terão  visões ,  e  os  vossos  velhos  terão  sonhos.»  (fioel — Cap.  II,  v.  v.  28  e  29). 


Não  somos  daqueles  que  acreditam 
cegamente  na  infabilidade  da  Bíblia  ( bi ■ 
bhon ,  segundo  os  gregos,  que  quer  dizer 
«o  livro  por  excelência»).  Á  Bíblia  é  um 
livro  enigmático,  incompreensível  mesmo 
em  muitos  pontos.  E  atribuir  se  uma  au¬ 
toridade  divina  a  tudo  o  que  da  Bíblia 
consta,  como  sendo  emanado  diretamente 
do  Creador,  é  uma  temeridade  sem  nome 
e  quasi  uma  ousadia,  visto  como  alí  se 
contém  verdadeiro^  absurdos,  que  consi¬ 
derados  de  fonte  divina,  teríamos  que  fa¬ 
zer  uma  idéia  bem  mesquinha  do  deus 
bíblico. 

Ora,  a  Bíblia  ou  seja  o  Velho  Tes¬ 
tamento,  é  composto  de  três  grupos  de  li¬ 
vros,  ditos  sagrados,  que  são  Pentateuco, 


Profetas,  Hagiógrafos,  relativos  à  religião, 
à  história,  às  instituições  eaos  costumes  dos 
judeus,  cada  um  dêles  obtido  por  profetas 
e  inspirados,  em  várias  épocas  e  por  ins¬ 
pirados  e  profetas  que  falavam  várias  lín¬ 
guas  e  dialetos  também  vários.  Épocas 
essas  bem  remotas,  quando  eram,  então, 
dificílimos,  o  meio  e  o  modo  para  fazer 
com  que,  qualquer  idéia  ou  pensamento, 
ficasse  ou  perdurasse  para  o  conhecimen¬ 
to  postervo. 

O  Velho  Testamento,  no  reinado  de 
Ptolomeu  Filadelfo,  foi  traduzido  para  o 
grego  por  setenta  e  dois  sábios  hebreus, 
tradução  esta  que  se  tornou  conhecida  co¬ 
mo  Versão  dos  Setenta.  P-sta  Bíblia,  no 
século  IV,  foi  revista  por  S.  Jerônimo, 
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sendo  a  única  tradução  aceita  pela  Igreja, 
e  é  conhecida  como  Vulgata .  A  Versão 
dos  Setenta  contém  várias  obras  conside¬ 
radas  como  apócrifas  pelos  israelitas,  den¬ 
tre  outras  os  cinco  Livros  dos  Macchabeus, 
dos  quais  sò  os  dois  primeiros  são  consi¬ 
derados  como  autênticos  pela  igreja  ro¬ 
mana. 

Consideradas  estas  dificuldades  de 
veracidade,  grandemente  agravadas  pelas 
barreiras  linguistas,  temos  que  por  em  dú¬ 
vida  finalmente  a  autenticidade  e  paterni¬ 
dade  de  muita  cousa  que  ela  contém  e 
que  repugna  o  nosso  raciocínio  e  o  nos¬ 
so  bom  senso,  para  não  admitirmos  seja 
de  origem  divina,  grande  parte  do  seu 
contexto,  mormente  aqueles  pontos  con¬ 
fusos,  ambíguos  e  controversos. 

Para  nós,  a  Bíblia  semelha  uma  gran¬ 
de  colcha  de  retalhos,  de  vários  tecidos  e 
de  variadas  côres.  Muitos  foram  os  reve¬ 
ladores,  diferindo  de  idéias,  de  sentimentos 
e  intelectualidade,  dai  a  diversidade  que 
notamos  nos  ensinos  bíblicos. 

Quem,  embora  de  passagem,  exami¬ 
nar  alguns  desses  textos,  verá  se  um  Deus, 
que  supomos  soberanamente  Justo,  Sábio, 
Onipotente,  Misericordioso,  será  capaz  de 
ditar  tão  grandiosa  execrâncias,  cuja  busca 
e  análise  deixamos  aos  preclaros  leitores. 

O  mesmo  aconteceu  com  o  Novo 
Testamento,  que  compreende  os  quatro 
Evangelhos,  Atos  dos  Apóstolos  e  as  E- 
pístolas,  escritos  primitivamente  em  grego, 
com  exceção  do  Evangelho  de  Mateus, 
que  foi  escrito  em  habráico,  e  escritos  tre- 
sentos  anos  depois  da  passagem  do  Cris¬ 
to  pela  Terra  e  ainda  segundo  disseram 
Mateus,  Marcos,  Lucas  e  João,  isto  é,  êles 
próprios  nada  escreveram,  mas  sim  outros 
o  fizeram  em  seu  lugar,  segundo  a  sua 
opinião . .  . 

Basearam-se  os  escrevinhadores  dos 
Evangelhos,  mais  propriamente  na  tradi¬ 
ção.  Escreveram  por  ouvir  dizer!... 

Com  ambos,  pois,  isto  é,  com  o  Ve¬ 
lho  e  Novo  Testamentos,  aconteceu  o  mes¬ 
mo  :  escritos  em  idiomas  antiquíssimos,  ti¬ 
veram  que  passar,  para  chegar  até  nós, 
por  inúmeras  traduções  e  iradutori ,  tr adi¬ 
to  ri —  quem  traduz  tráe  sempre,  diz  atra- 
dição,  o  pensamento  do  autor,  a  quem  se 
traduz,  jungidos  muitas  vezes  pelas  difi¬ 
culdades  de  sinonimia  ou  termos  ccrrela- 
tos  na  outra  língua  ;  outras  vezes,  inten¬ 
cionalmente  ou  acanhamento  tía  percepção 


intelectiva.  Assim  sendo,  não  podemos 
atribuir  autoridade  infalível  a  tudo  o  que 
se  contém  nos  Evangelhos,  embora  seja  is¬ 
so  considerado  pelos  nossos  adversários 
como  uma  heresia  sem  nome,  uma  profa¬ 
nação  da  palavra,  para  êles  divina,  visto 
como  os  próprios  evangelistas,  divergem 
profundamente,  ncs  seus  pontos  de  vista 
com  relação  à  certos  acontecimentos  e  en¬ 
sinos  do  Divino  Mestre. 

Observando  o  sábio  conselho  de 
Paulo,  temos  que  forçosamente  tudo  fa¬ 
zer  passar  pelo  crivo  da  Razão,  tudo  exa¬ 
minar,  enfim.  O  que  fere  a  Razão,  o  que 
aberra  da  Lógica  e  do  Bom  Senso,  não 
pode  ser  de  autoria  divina,  porque  aí 
essa  autoridade  divina,  a  quem  essa  pa¬ 
lavra  é  atribuída,  perderia  imediaramente 
essa  qualidade  ou  prerrogativa.  Deus  já 
não  seria  oniciente  ! . , . 

Toda  essa  divagação  em  torno  da 
Bíblia,  no  entanto,  tem  por  único  escôpo 
—  reconhecer  na  imensa  colcha  de  reta¬ 
lho,  um  recorte  verdadeiro,  justificando  a 
nossa  convicção.  E’  justamente  aquele 
com  o  qual  iniciamos  este  modesto  tra¬ 
balho,  ou  seja  a  profecia  de  Joel  do  Ca¬ 
pitulo  II,  versículos  28  e  29. 

Só  os  que  não  teem  olhos  não  veem 
que  nos  tempos  que  correm  estão  se  cum¬ 
prindo  integralmente  as  palavras  de  Joel  : 

—  O  «Senhor  derramará  o  seu  Es¬ 
pírito  sôbre  toda  carne  1  . . .» 

Não  parecerá  isso  uma  cousa  con¬ 
fusa  ?. . . 

Interpretando  estas  palavras  ao  pé 
da  letra ,  como  se  costuma  dizer,  elas 
são  realmente  incompreensíveis  e  enigmá¬ 
ticas.  A  que  carne  se  referia  o  Senhor  ? 
Quando  chegariam  os  tempos  preditos  ? 

Pois,  bem,  a  essas  interrogações  res¬ 
ponde  o  Espiritismo,  considerado  hodier¬ 
namente  como  a  3. a  Revelação  Divina, 
que  não  está  personificada  em  qualquer 
indivíduo,  porque  representa  êle  o  Espí¬ 
rito  do  Senhor ,  que  sopra  em  toda  a  parte , 
porque  os  tempos  já  chegaram  e  que  está 
derramado  por  toda  carne ,  através  do  pro- 
fetismo  mediúnico.  Assim  estamos  vendo 
que  os  velhos  estão  reí.lmente  tendo  so¬ 
nhos,  que  os  jovens  estão  tendo  visões, 
rque  os  mancebos  estão  profetisando,  cu¬ 
rando  e  até  confundindo  os  sábios  da 
Terra  ! .  .  . 

E  porque  passarão  o  Céu  e  a  Ter- 
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ra,  as  palavras  divinas,  como  afirmou  o 
Cristo,  não  passarão,  preparemo-nos  para 
assistir  a  coisas  mais  maravilhosas  e  mais 
extraordinárias  ainda. 

As  crianças  prodígios,  na  confirma¬ 
ção  das  palavras  bíblicas  de  que  os  jo¬ 
vens  profetizariam ,  estão  surgindo  por 


toda  a  parte  1  Os  animais,  possuidos  de 
faculdades  extra-normais,  idem. 

Partindo  desse  princípio,  de  nada 
teremos  de  pasmar,  pois  o  próprio  Jesus 
dissera  que  até  das  pedras  o  Pai  podia 
fazer  nascer  filhos  a  Abrakão !  De  nada, 
pois,  pasme  o  homem  ! 


NOVOS  RUMOS  Á  MEDICINA 


DR.  IGNACIO  FERREIRA 


À  religião,  nas  suas  diversas  moda¬ 
lidades  que  teem  contribuído  mais  para 
separação  das  criaturas  do  que  propria¬ 
mente  para  irmanização,  constitue  um 
capítulo  interessante  nas  observações  para 
o  tratamento  das  obsessões. 

A  maior  porcentagem  de  loucos  in¬ 
ternados  em  qualquer  hospital  psiquiátri¬ 
co,  é  fornecida  pela  religião  católica.  Em 
segundo  lugar,  veem  os  protestantes  e, 
em  terceiro,  os  espíritas. 

Nos  católicos,  todavia,  com  rarís¬ 
simas  exceções,  não  é  difícil  e  nem  tão 
pouco  trabalhoso  conseguir-se  o  afasta¬ 
mento  da  entidade  obsessora,  pois  o  psi¬ 
quismo  do  enfermo  conserva  os  ensina¬ 
mentos  da  sua  religião,  mais  por  tradi¬ 
ção  e  respeito  á  família  do  que,  propria¬ 
mente,  por  convicção. 

O  obsessor  que  pretende  torturar 
um  católico,  relembrando-lhe  as  torturas 
de  um  inferno  ou  as  delícias  de  um  pa- 
raizo,  muito  pouco  aproveita  da  sua  ação, 
porquanto  não  encontra  um  terreno  mui¬ 
to  firme  na  crença  da  sua  vítima. 

Na  verdade,  assim  é,  pois  não  se  ig¬ 
nora  que  os  católicos  na  sua  maioria  não 
acreditam  firmemente  nas  artes  e  no  po¬ 
der  do  diabo,  pouco  lhes  importando  as 
ameaças  dos  castigos  impostos  e  antevis¬ 
tos  pelos  ensinamentos  da  sua  religião. 
São  velharias  que  êles  mesmos  não  acei¬ 
tam,  duvidando  da  possibilidade  de  seme¬ 
lhante  justiça  divinay  consequentemente, 
não  gravando,  não  intoxicando  o  seu  psi¬ 
quismo  . . . 

Sabe-se  que  t>  obsessor  inteligente, 
atua  mais  sobre  a  sua  vítima,  visando  os 
seus  pontos  fracos — vícios,  temores,  nada 
mais  fazendo  do  que  excitá-los,  estimu¬ 
lando  e  avivando  sentimentos  e  vícios. 

Tanto  maior,  pois,  a  sua  atuação  e 
tanto  mais  desastrosos  os  seus  efeitos, 


quanto  mais  impregnado  e  intoxicado  o 
campo  em  que  atua. 

Ora,  se  entre  cem  indivíduos  que  se 
dizem  católicos,  apenas  encontramos  três 
que  o  são  sincera,  piamente,  avalia-se  a 
proporção  bem  maior  dos  que  se  livram 
mais  facilmente,  não  proporcionando  meios 
ao  obsessor  e  facilitando  a  doutrinação  do 
próprio  espírito — já  abalado  na  sua  crença... 

Em  compensação,  nos  três  restan¬ 
tes,  o  trabalho  é  decuplicado  e  os  efeitos 
e  duração  da  obsessão,  centuplicados,  po- 
de-se  dizer,  pois  o  campo  é  propício  e  a 
intoxicação  profunda. 

Quanto  à  obsessão  nos  espíritas,  na¬ 
queles  que  professam  a  doutrina  Karde- 
tista,  reconhecendo  na  lei  da  reencarna- 
ção  a  verdadeira  justiça  de  Deus,  feliz¬ 
mente  e  infelizmente  também,  ainda  não  foi 
possível  obter-se  uma  observação  criterio¬ 
sa  como  teem. sido  feitas  com  as  outras. 

Sim,  felizmente,  para  o  Espiritismo 
e  infelizmente,  para  a  ciência...  por  se¬ 
rem  casos  raríssimos  ! 

Os  enfêrmos,  todavia,  e  isso  em  ge¬ 
ral,  que  proporcionam  trabalho  ingente, 
requerendo  vigilância  e  sacrifícios  enor¬ 
mes  por  parte  dos  que  os  amparam  du¬ 
rante  a  prova  da  obsessão,  são  os  Protes¬ 
tantes. 

A  crença  absoluta  na  existência  do 
inferno,  com  suas  labaredas  e  sofrimentos  ; 
o  reconhecimento  de  culpas  e  consequen¬ 
tes  castigos  em  conexão  com  a  pretendi¬ 
da  certeza  (?)  da  existência  do  demonio 
—  estão  de  tal  maneira  arraigados,  es¬ 
tampados  no  seu  psiquismo  que  consti¬ 
tuem  um  campo  ideal  para  as  entidades 
obsessoras  que  sabem  agir  sobre  os  pon¬ 
tos  fracos  das  suas  vítimas . . . 

Visões  e  imagens  elaboradas  pelo 
próprio  espírito,  isto  é,  auto  sugestões 
consequentes  das  gravuras  que  viram  e 
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que  para  êles  representam  verdades  ;  qua¬ 
dros  pavorosos  plasmados  pelos  obsesso¬ 
res  ;  recrudescimento  da  culpa  conciente 
e  que  nada  é  capaz  de  atenuar,  servem 
de  armas  poderosas  e  eficientes  para  pro¬ 
duzir  um  desespero  tamanho  que  quasi 
todos  esses  enfermos  terminam  procuran¬ 
do,  no  suicídio,  a  tábua  de  salvação  para 
os  seus  espí¬ 
ritos  ator¬ 
mentados  ! 

Felizmen¬ 
te,  várias  as¬ 
sociações  e 
Igrejas  pro¬ 
testantes, 
principal¬ 
mente  na  In¬ 
glaterra  e  nos 
Estados  Uni¬ 
dos,  já  se  a- 
proximam 
da  doutrina 
Kardecista, 
aceitando  os 
seus  ensina- 


estado.  Inquieto,  num  desassossego  con¬ 
tínuo,  chorando  copiosamente,  lastiman¬ 
do-se  em  altos  brados,  olhar,  feições  e 
gestos  traduzindo  horror  e  tortura,  dava 
a  impressão  da  própria  imagem  do  sofri¬ 
mento. 

Sujo,  maltrapilho,  vestes  descuida¬ 
das,  barba  e  cabelos  grandes,  viera  de 


mentos  e  a- 
té  mesmo, 
desertando 
as  suas  filei¬ 
ras  para,  do 
próprio  púl¬ 
pito  das  suas 
Igrejas,  con¬ 
citar  os  fiéis 
ao  estudo  e 
à  análise  da 
doutrina  ! 

Contamos 


e  a  expe¬ 
riência  tem 
sido  bastan¬ 


te  para  que 
submetamos 
esses  enfer¬ 


mos  a  uma 
vigilância 
mais  rigoro¬ 
sa  e  eficiente 

Em  20  de  Julho  1940,  foi  internado 
no  Sanatório,  o  Snr.  F.  L.,  oficial  graduado 
da  força  pública  de  um  dos  Estados  li¬ 
mítrofes. 

A’  simples  vista,  fazia  pena  o  seu 


uma  prisão  onde  sua  liberdade  havia  sido 
cerceada  em  benefício  da  segurança  da 
família  e  da  sociedade. 

Oficial  graduado  da  força  pública, 
nesta  encarnação,  casado,  possuindo  um 
casal  de  filhos,  elemento  considerado  e 
eficiente  na  propaganda  do  Protestantis- 


em  nossas 
observações, 
vários  casos 
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mo,  viu-se  dominado,  aos  poucos,  por 
uma  obsessão  terrível. 

Em  sua  residência,  alegando  deses¬ 
perança  de  conseguir  a  salvação  da  sua 
alma,  tentou  suicidar-se,  várias  vezes,  o 
mesmo  acontecendo  quando  se  viram  o- 


brigados  a  segregá-lo  em  uma  prisão,  apó.^ 
passar  por  um  hospital  evangélico  onde 
seu  estado  piorou. 

Quer  no  lar,  prisão  ou  hospital  e- 
vangélico  onde  esteve  internado,  nos  seus 
momentos  de  delírio  e  alucinação,  falava 


muito  sobre  u’a  moça  que  há  15  anos 
passados  havia  sido  sua  noiva,  em  Bon¬ 
fim,  na  Baía  onde  fôra  empregado  em 
uma  estrada  de  ferro,  e  que  se  suicidou 
devido  o  noivado  haver  sido  por  êle  des¬ 
feito,  sem  um  motivo  justificável,  época 
em  que  seguiu  para  Mato-Grosso,  onde 
fez  parte  do  grupo  de  Carvalhinho,  daí 
fugindo  para  Goiás,  em  1924,  onde  esteve 
garimpando  dois  anos,  ingressando,  após, 
na  força  pública. 

No  Sanatório,  por  duas  vezes  ten¬ 
tou  eliminar-se,  sendo  que  uma,  já  com  o 
lençol  enrolado  em  torno  do  pescoço, 
preso  às  grades  da  janela,  foi  encontrado 
quasi  em  estado  de  asfixia.  Todas  as  pre¬ 
cauções  foram  tomadas  para  evitar  um 
desenlace  fatal,  inclusive  deixá-lo,  ora  em 
camisa  de  força,  ora  completamente  nú, 
no  quarto  vasio. 

Passados  dias  de  torturas  inenarrá¬ 
veis,  como  apresentasse  melhoras,  demons¬ 
trando  mais  calma  e  sossego,  aproveitou- 
se  da  circunstância  de  deixarmos  sómente 
colchão  e  travesseiro  de  pano  pouco  re¬ 
sistente,  e  mesmo,  assim,  cortando-os  em 
pedaços  e  deles  fazendo  uma  tira  de  pou¬ 
ca  resistência,  enforcou-se  no  estrado  da 
cama,  ficando  em  posição  quasi  horizontal. 

Foi,  ainda,  encontrado  com  vida, 
porém,  baldados  todos  os  esforços  e  re- 
*  cursos  de  que  lançámos  mão  para  salvá-lo. 

Desincarnou-se  e  deve  estar,  ainda, 
sofrendo  os  tormentos  do  seu  gesto,  além 
da  desilusão  dos  ensinamentos  que  sua  ra¬ 
zão,  seu  raciocínio,  aceitaram  em  vida 
material. 

Esteve  internado  apenas  dez  dias, 
porém,  mesmo  assim,  conseguimos  falar 
com  uma  entidade  que  o  conhecera  em 
outra  existência.  Posteriormente,  conse¬ 
guindo  o  mesmo,  com  um  dos  seus  ob¬ 
sessores. 

O  primeiro,  descreveu  parte  da  vi¬ 
da  de  ambos,  relatando-a,  mais  ou  me¬ 
nos,  assim :  — 

«Êste  camarada  toda  vida  foi  me¬ 
tido  a  valente,  comprando  brigas,  dis¬ 
cussões,  participando  da  vida  de  todo 
mundo,  pouco  ligando  às  consequências. 

Quando  eu  o  conheci,  êle  estava 
mais  ou  menos  bem  —  era  empreiteiro 
de  uma  turma  de  cortadores  de  cana 
e  eu  era  um  dos  seus  empregados.  Isso 
se  passou  em  Crota  Alegre,  município 
de  Goiana,  no  Estado  de  Pernambuco. 

Uma  ocasião,  almoçando  juntos 
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em  casa  de  um  sujeito,  êle  se  engraçou 
com  a  mulher  do  amigo  que  nos  con¬ 
vidara.  Durante  certo  tempo  manteve 
relações  com  ela  e  como  o  marido  já 
estava  desconfiado,  matou-o,  jogando-o 
na  estrada,  à  noite.  Passou-lhe  por  ci¬ 
ma  um  carro  de  boi  e  todos  julgaram 
ter  sido  um  acidente,  ficando  tudo  por 
isso  mesmo. 

No  momento  em  que  êle  assassi¬ 
nava  o  camarada,  eu  fui  chegando  e  as¬ 
sisti  a  tudo.  A  mulher  que  ficara  moran¬ 
do  com  êle,  pouco  tempo  depois,  fugiu, 
com  mêdo  de  ser  anavalhada  e  a  des¬ 
confiança  toda  era  comigo. 

Insultava-me  e  eu,  sempre  preve¬ 
nido,  trazendo-o  de  espreita. 

Um  belo  dia,  tivemos  uma  rixa 
feia  e  aproveitando-me  da  circunstância 
de  estarmos  no  campo,  cortando  cana, 
um  tanto  distantes  do  resto  do  grupo, 
metí-lhe  o  facão  no  pescoço,  degolan- 
do-o.  Fugi,  indo  para  Piranha  em  cu¬ 
jos  arredores  trabalhei  muito  tempo  na 
zona  fluvial  do  São  Francisco.  Estive 
em  Taboleiros,  ilha  das  Antas,  passan¬ 
do  depois  para  a  Baía.  Tendo  notícia 
de  que  aquela  mulher  havia  ido  para 
Minas,  para  lá  segui,  também,  beirando 
o  Jequitinhonha,  passando  por  Itambé, 
até  chegar  em  Diamantina.  Alí,  após  ter 
bebido  um  pouco,  reagi  contra  os  in¬ 
sultos  de  um  sujeito  qualquer  e  andei 
cortando-o  à  navalha.  Si  morreu,  não 
sei, — o  certo  é  que  tive  de  fugir,  cor¬ 
rendo  mundo.  Andei  muito  até  que  en¬ 
contrei  uma  comitiva  com  vários  ca¬ 
patazes  que  ia  levando  gado  por  êsse 
mundo  afora.  Atravessamos  um  porto 
e  fui  parar  em  Goiás.  Estive  por  alí, 
muito  tempo,  principalmente  pelos  ar¬ 
redores  de  Serra  Dourada.  Alí  é  qüe  foi 
um  tempo  quente  -  parecia  até  revolu¬ 
ção  e  vi  matar  muitos  caboclos  que 
eram  atirados  no  rio. 

Ainda  estava  por  aqueles  lados 
quando  um  conhecido  velho  foi  me 
chamar,  dizendo  que  a  mulher  estava 
por  aqui.  Ao  passarmos  por  essa  casa, 
êle  me  convidou  a  entrar  e  naquele  cor¬ 
redor  eu  vi  aquele  camarada  dependu¬ 
rado  ! 

Êle,  já  com  os  olhos  esbugalha¬ 
dos  e  com  a  língua  de  fora,  boca  es¬ 
pumando,  só  me  disse,  assim: — Traidor! 

Duas  vezes  eu  vi  êle  morto  — 
agora  e  quando  lhe  cortei  o  pescoço. 


Que  cousa  cxquisita !  A  gente  morre 
duas  vezes  ?» 

Fizemos  êste  relato,  não  só  pelo  va¬ 
lor  dos  nomes  geográficos  que  a  entidade 
ia  nos  revelando,  cousa  de  suma  impor¬ 
tância  pois  não  só  ignoravamos  quasi  to¬ 
dos  esses  nomes,  como,  também,  pelo  in- 
terêsse  da  palestra  do  comunicante,  que 
se  julgava  vivo,  ainda,  fugindo  da  justiça, 
quando  havia  desencarnado  na  tal  rixa 
que  teve  em  Diamantina.  Tornou-se  fácil 
a  sua  doutrinação  e  o  reconhecimento  do 
seu  estado,  mormente  depois  que  viu, 
enforcado,  aquele  mesmo  que  vira,  já 
uma  vez,  morto,  com  a  cabeça  decepada. 

Alguns  dias,  após,  conseguimos  fa¬ 
lar  com  outra  entidade  que  o  conhecera, 
também,  assim  descrevendo  o  caso  :  — 

«Não,  não  estou  arrependido, 
mesmo  porque  o  meu  desejo  não  era 
aquele,  propriamente  —  queria  que  êle 
fosse  morrendo  aos  poucos,  corroido 
pelo  remorso.  Sempre  que  podia,  che¬ 
gava  perto  dele,  em  qualquer  parte  e 
lhe  dizia  que  êle  era  um  criminoso, 
que  tinha  de  ajustar  contas  com  a  jus¬ 
tiça  e  que  não  tinha  mais  salvação. 
Sempre  que  me  aproximava  dêle,  via 
outros  homens  que  se  esforçavam  para 
deixá-lo  doido. 

Eu,  por  mim  mesmo,  tive  pouca 
participação  nêste  caso,  pois  dava-se 
uma  cousa  engraçada  —  Quando  eu 
ia  à  prisão  onde  êle  estava,  via  sem¬ 
pre  uma  menina  que  me  dizia  :  -  Saia 
daí  !  Saia  daí  !  Não  faça  isso  com  êle ! 

Quando  ia  na  sua  casa,  ouvia,  do 
mesmo  jeito,  a  menina.  Sentia  uma  coi¬ 
sa  exquisita,  uma  espécie  de  arrependi¬ 
mento  e  ia  embora,  mas  voltava,  por¬ 
que  nunca  pude  perdoá-lo. 

Porque  ? 

Eu  o  conheci,  em  Timbaúba,  per¬ 
to  de  Itambé,  em  Pernambuco.  Apare¬ 
ceu  por  lá,  um  dia  e  como  eu  tinha 
umas  terras  marginando  o  rio  Goiana, 
arrendei-as  para  êle  —  corria  o  boato 
que,  por  alí,  se  encontrava  diamante. 

Eu  possuia  uma  única  filha,  já 
noiva  do  filho  de ''um  grande  amigo 
meu.  Abusando  da  minha  hospitalidade, 
deshonrou  a  minha  filha.  Quando  sou¬ 
be,  ela  estava  grávida  e  não  pude  vin¬ 
gar-me,  porque  havia  fugido.  Procurei- 
o  durante  alguns  dias  até  que  tive  in¬ 
formações,  algum  tempo  depois,  que 
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ele  estava  perto  de  Goiana.  Para  lá  me 
dirigi,  porém,  nada  pude  fazer,  porque 
soube  que  o  haviam  assassinado. 

Quando  voltei  para  casa  entre¬ 
guei  à  minha  filha  uma  faca,  fazendo 
com  que  ela  se  justiçasse  por  si  mesma. 
Caiu  aos  meus  pés,  com  uma  facada  no 
coração.  Minha  mulher,  desesperada, 
horrorizada  com  o  espetáculo  a  que  as¬ 
sistira,  abandonou-me  e  nunca  mais  a  vi. 

Também  morri  pouco  tempo  de¬ 
pois.  Aqui  encontrei  a  minha  filha,  u- 
ma  vez ;  disse-me  que  ia  voltar  à  ter¬ 
ra  e  nunca  mais  a  vi . . .» 

De  uma  entidade  ao  lado,  recebeu 
a  revelação  de  que  a  filhinha  do  suicida, 
a  menina  que  no  lar  e  na  prisão  pedia 
para  que  êle  não  fizesse  aquilo  com  o  pai, 
nada  mais  era  do  que  a  sua  filha  que  fi¬ 
zera  suicidar-se. 

Ainda  não  voltara  á  si,  da  surprêsa 
com  essa  revelação,  quando  lhe  apresen¬ 
tam,  também,  o  espírito  da  sua  esposa, 
com  a  qual  se  retirou. 

Como  acabamos  de  ver  por  esses  re¬ 
latos,  a  vida  passada  do  nosso  enfêrmo  foi 
pejada  de  atos  maus  e  indignos,  fator  de 
desventuras,  acarretando  ódios  e  propósi¬ 
tos  de  vingança. 

Posteriormente,  soubemos,  também 
que,  como  delegado  de  polícia  em  algu¬ 
mas  cidades  do  Estado  em  que  vivia  ul¬ 


timamente  adquirira  inúmeras  inimizades, 
consequência  do  seu  genio  mau,  atrabi¬ 
liário,  cometendo  muitos  desmandos,  es¬ 
palhando  muitas  desventuras.  Daí  a  coopar- 
ticipação  de  várias  entidades  á  atormentá- 
lo  a  ponto  de,  como  médium  audiente, 
vidente  e  sensitivo,  ser  levado  ao  deses¬ 
pero  do  suicídio,  aumentando  com  isso, 
os  sofrimentos  e  os  desesperos  sempre  a- 
carretados  pelo  seu  próprio  espírito. 

Se  conhecesse  a  doutrina  espírita, 
a-pesar  dos  erros  cometidos  em  existên¬ 
cias  anteriores  e  mesmo  nesta,  teria  toma¬ 
do  do  seu  cajado,  procurando  palmilhar 
o  caminho  da  vida,  no  desejo  de  ressar¬ 
cir  com  o  bem  e  com  as  ações  nobres, 
os  êrros  e  os  males  espalhados. 

Sofria,  sim,  as  consequências  dos  êr¬ 
ros  praticados,  mas  nova  modalidade  de 
vida  seria  não  só  fator  para  aguentar  com 
resignação,  as  consequências  dos  infortú¬ 
nios  espalhados  na  trajetória  da  sua  vida, 
como  também,  o  reflexo  dos  bons  atos  a 
serem  praticados,  inundariam  de  esperan¬ 
ça  o  seu  espírito,  fazendo-o  antever  o 
resplendor  do  resgate  em  novas  e  suces¬ 
sivas  reencarnaçÕes. 

Além  de  ser  um  espírito  sofredor, 
pejado  de  dívidas  em  atos  e  ações,  muito 
maior  será  agora,  o  seu  sofrimento,  pois 
saberá,  no  plano  espiritual,  que  não  temos 
o  direito  de  cortar  a  nossa  vida,  a  prova 
material,  aprendizagem  que  só  pode  elevar 
e  engrandecer  o  nosso  próprio  espírito... 


“TEORIA  DE  DARWIN”  Dr.  José  Delarue  de  Queiroz  Melo. 


Parece  incrível  que  um  espíri¬ 
ta  venha  esposar  a  teoria  de  Dar- 
win,  isto  é,  afirmar  que  realmente 
descendemos  do  macaco  ! 

0  Espiritismo  é  religião  e  ciên¬ 
cia  ao  mesmo  tempo:  no  primeiro 
caso  exige  fé,  no  segundo  estudo 
e  experiência. 

Fé  não  nos  doutos  e  dirigentes 
do  Espiritismo,  porém,  na  existên¬ 
cia  de  um  Ser 'Supremo,  Increado 
e  Creador. 

Estudo,  porque  êsse  é  o  meio 
pelo  qual  o  espírito  se  ilustra  e 
recebe  os  conhecimentos  necessários 
para  suas  experimentações  futuras. 


Experiência  que  é  a  prática  do 
Espiritismo,  o  conhecimento  dos 
fenômenos  e  das  manifestações  a- 
través  dos  médiuns  ou  auxiliados 
pelos  seus  fluidos. 

Por  isso  mesmo  o  Espiritismo 
é  religião  e  ciência,  porém,  algo 
perigosa  para  aqueles  que  querem 
prática-lo  sem  estudos,  ou  estuda- 
los  sem  prática. 

No  primeiro  caso,  ha  o  perigo 
da  prática  perniciosa  da  macumba, 
ou  baixo  caioücismo ,  como  o  clas¬ 
sifica  o  professor  Leopoldo  Machado. 

No  segundo  caso,  ha  a  proba¬ 
bilidade  da  descrença  e  do  aban- 
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dono,  por  falta  de  comprovantes 
que  objetivem  as  conclusões  e  rea¬ 
lizem  os  desejos  dos  estudiosos. 

E’  impossivel  fazer  um  estudo 
completo  do  Espiritismo  sem  a 
prática  e  a  experiência.  A  ciência 
positiva-se,  quasi  sempre,  com  o 
auxílio  dos  gabinetes  de  física  e 
química  e  sem  êstes  não  seria  pos¬ 
sível  aos  sábios  tirarem  conclusões 
positivas  das  suas  teorias. 

No  Espiritismo  porém,  os  ga¬ 
binetes  de  física  e  quimica  são  des¬ 
necessários,  porque  não  se  pode  es¬ 
tudar  a  matéria  imponderável  com 
o  auxílio  de  maquinas,  ou  objetos 
de  natureza  ponderável,  e,  portan¬ 
to,  só  por  outros  meios  é  que  se 
poderá  chegar  à  conclusão. 

A  onda  herteziana  é  emitida 
por  maquinas,  e  para  maquina  por¬ 
tanto,  é  do  ponderável  para  o  pon¬ 
derável,  isto  é,  de  um  elemento 
para  outro  da  mesma  natureza. 

O  espírito  serve-se  do  peris- 
pírito  como  meio  de  ligação  entre 
êle  e  o  corpo  humano,  êste  é  uma 
substância  semimaterial  e  é  o  meio 
pelo  qual  aquele  se  liga  ao  corpo 
humano,  maquina  apropriada  pelo 
Poder  Supremo  para  servir  a  aque¬ 
le. 

Se  o  homem  de  ciência  con¬ 
seguisse  nos  seus  gabinetes  físico- 
químicos  fabricar  um  ser  com  as 
mesmas  aptidões  e  faculdades  que 
teem  o  corpo  humano,  estou  certo 
de  que  conseguiria  dar-lhe  uma  alma, 
mas,  é  impossível,  visto  como,  nin¬ 
guém  poderá  fazer  maquina  tão 
perfeita  e  sensivel  como  a  maqui¬ 
na  humana. 

Quando  lí  pela  primeira  vez  c 
a  teoria  de  Darwin,  achei-a  muito 
razoavel  e  de  logo  a  esposei,  não 
obstante  a  crítica  dos  meus  com¬ 
panheiros  de  infância,  pois  naque¬ 


la  época  contava  eu  apenas  qua¬ 
torze  anos. 

Acerca  de  dois  anos  presidia 
eu  uma  sessão  espírita;  éramos 
três  pessoas,  dois  médiuns  e  um 
crente.  Após  a  abertura  dos  traba¬ 
lhos  pelo  Espírito  Protetor,  ví  se 
aproximar  de  nós  um  espírito  que 
tinha  a  altura,  mais  ou  menos,  de 
l,80ms.  os  braços  longos  e  as  per¬ 
nas  recurvadas,  fisionomia  e  o  to¬ 
do  de  um  grande  chimpanzé,  todo 
cabeludo,  olhos  e  garras  de  maca¬ 
co,  aproximava-se  segurando  nas 
colunas  da  casa,  pois,  estavamos 
em  um  salão  comercial,  onde  havia 
diversas,  e  seu  andar  era  meneiante 
como  o  dos  gorilas,  o  tipo  éra 
verdadeiramente  o  descrito  por  Dar¬ 
win,  como  o  predecessor  do  homem. 
Esse  tremendo  e  monstruoso  ani¬ 
mal  tomou  o  médium,  que  logo  se 
transfigurou;  sua  fisionomia  era  se¬ 
melhante  a  de  um  símio  enraive¬ 
cido,  que  sentado  dava  pulos  co¬ 
mo  aquele  animal  e  raspava  suas 
unhas  na  mesa  como  uma  féra 
bravia. 

Pedi  auxilio  aos  Guias  e  ao  To¬ 
do  Poderoso,  com  o  outro  compa¬ 
nheiro  e,  procurei  dominar  o  mons¬ 
tro,  nada  conseguindo  de  momento, 
nem  uma  palavra  siquér.  Ao  fim  de 
quarenta  minutos,  mais  ou  menos, 
abandonou  o  médium.  Baixou  em 
seguida  um  Guia  que  nos  disse  a- 
penas  ser  aquele  um  espírito  pri¬ 
mitivo  e  tão  atrasado  que  seria  in¬ 
capaz  de  pronunciar  uma  palavra 
ou  compreender-nos  1 

Mais  tarde  refleti  e  cheguei  à 
conclusão  que  Darwin  tinha  razão 
quando  afirmou  que  descendemos 
do  macaco. 

Se  Darwin  houvesse  estudado 
a  matéria  e  o  espírito  em  conjun¬ 
to  teria,  sem  dúvida,  sido  o  maior 
de  todos  os  espiritualistas. 
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Fenômenos  Espíritas  no  Mo¬ 
mento  da  Morte  de  Luiz  XVII 

Em  seu  livro  Da  Matéria  ao  Es¬ 
pírito ,  Mrs.  de  Morgan  recorda  uma 
página  bem  esguecida,  do  autor  Be- 
auchêne,  que  os  espíritas  apreciarão, 
porgue  nas  entrelinhas  encontrarão  a 
explicação,  hoje  tão  clara,  à  luz  do 
Espiritismo,  do  fenômeno  ocorrido  nos 
últimos  momentos  do  Delfim,  prisio¬ 
neiro  no  templo. 

Zomin,  vendo  que  o  príncipe  es¬ 
tava  calmo,  sem  movimento,  mudo, 
disse-lhe:  «Espero  que  o  senhor  não 
esteja  sofrendo,  neste  momento  !» 

—  Oh!  sim,  sofro  ainda,  mas  não 
tanto.  À  música  é  tão  bela!... 

Nêsse  momento  não  se  ouvia 
música  alguma,  ninguém  tocava,  nem 
na  Torre,  nem  em  parte  alguma  da 
vizinhança.  Nenhum  barulho  de  fora 
podia  aiingir  o  quarto  onde  jazia  o 
jovém  mártir  moribundo.  Zomin,  es¬ 
pantado,  disse:  «Em  que  direção  es¬ 
tá  ouvindo  essa  música  ?» 

—  Ela  vem  de  cima. 

—  Ha  longo  tempo  que  o  senhor 
a  está  ouvindo  ? 

—  Depois  que  o  senhor  se  ajoe¬ 
lhou.  Não  a  ouve  ?  Escute  1  Escute  ! 

E  o  Delfim,  com  movimento  ner¬ 
voso,  levantou  a  mão,  abriu  seus 
grandes  olhos,  iluminados  por  encan¬ 
tamento  extático.  Seu  guarda,  não 
querendo  destruir  essa  última  e  tão 
doce  ilusão,  escutava,  também  êle, 
com  piedoso  desejo  de  ouvir  o  que 
quer  que  fosse.  Após  alguns  momen¬ 
tos  de  atenção,  o  moço  ainda  acres¬ 
centa,  com  olhos  brilhantes:  «Entre 
todas  as  vozes,  distingo  a  de  minha 
mãe». 

Esta  frase,  passando  sôbre  os 
lábios  do  orfão,*  parecia  subtraído  de 
todos  os  sofrimentos.  Seu  olhar  adqui¬ 
ria  um  brilho  calmo.  Seus  olhos  fixa¬ 
vam  um  objeto  invisível,  seus  ouvidos 
estavam  atentos  aos  sons  distantes 
desse  concerto  jamais  percebido  por 
ouvidos  humanos.  Uma  nova  existên¬ 


cia  parecia  sorrir  á  sua  jovem  alma. 
Mas  passado  um  momento,  extinguiu- 
se  o  clarão  em  suas  pupilas.  De  bra¬ 
ços  cruzados  sôbre  o  peito,  com  ex- 
presão  de  amargo  desapontamento 
sôbre  o  rosto,  respiração  cada  vez 
mais  fraca ;  o  olhar,  errando  confusa¬ 
mente,  voltava-se  de  tempos  a  tem¬ 
pos,  para  a  janela.  Zomin  lhe  per¬ 
gunta  o  que  o  interessava  dêsse  la¬ 
do.  O  moço  fixa  o  guarda,  e  como 
se  não  tivesse  compreendido  a  per¬ 
gunta,  nada  responde. 

O  outro  guarda,  Lasne,  vem  su¬ 
bstituir  Zomin,  que  sai  do  quarto,  de 
coração  pesado,  prevendo  a  aproxi¬ 
mação  do  fim.  Lasne  está  sentado 
junto  ao  leito.  O  príncipe  olha-o  fixa¬ 
mente,  faz  um  ligeiro  movimento  e 
diz : 

«Julga  o  senhor  que  minha  irmã 
tenha  ouvido  a  música  ?»  Lasne  não 
sabia  o  que  responder.  Uma  vez  ainda 
o  rosto  angustiado  do  moço  se  orien¬ 
ta  para  a  janela.  Uma  exclamação  de 
*  júbilo  escapa-se  de  seus  lábios :  «Tenho 
uma  coisa  a  dizer-lhe».  O  guarda  se 
inclina,  toma  a  mão  do  moribundo, 
escuta,  mas  em  vão.  Tudo  estava  a- 
cabado.  O  coração  de  Luiz  XVI!  ces¬ 
sara  de  bater. 

Não  resta  a  menor  dúvida  que, 
no  momento  da  morte,  o  Delfim  ou¬ 
viu  cânticos  de  Espíritos,  a  voz  de 
sua  mãe,  e  talvez  tenha  visto  a  ima¬ 
gem  da  progenitora,  contra  a  vidraça, 
no  instante  em  que  ela  ia  receber  seu 
filho. 

Revue  Spirit,  539  f 19251 

0  Testemunho  dos  Factos 

Soluço  misterioso  num  casamento  —  Como 
um  viuvo  viu  a  mulher  morta  quando  con¬ 
traia  segundas  núpcias. 

De  «Além» 

ROMA,  Novembro  —  Segundo  se 
vê  e  se  lê  nos  diários  de  Milão,  os 
habitantes  dessa  terra  entremeiam  os 
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comentários  da  fase  atual  da  guerra 
com  outros  que  lhes  suscitam  um  su¬ 
cesso  extraordinário,  ocorrido  na  o- 
casião  dum  casamento,  feito  numa 
das  principais  igrejas  da  cidade.  E, 
realmente,  o  assunto  não  deixa  de, 
por  misterioso,  intrigar  toda  a  gente 
que  dêle  toma  conhecimento. 

Tratava-se  duma  dessas  bodas 
que  se  costumam  chamar  «de  estadão». 
O  noivo  —  engenheiro  muito  distinto, 
viúvo  e  sem  filhos.  À  noiva  —  ainda 
nova,  bonita  a  valer,  e  filha  de  abas¬ 
tado  comerciante  de  frutas.  Nave  do 
templo,  adornada  com  flores,  folhas 
de  palma  e  sanefas  de  seda.  Cheia 
também  de  parentes  e  amigos  dos 
nubentes,  dalgumas  dezenas  de  con¬ 
vidados  e  dalgumas  centenas  de  cu¬ 
riosos. 

O  par  feliz  ajoelha-se  dianfe  do 
altar-mór.  Escutou  já  as  patéticas  me¬ 
lodias  do  órgão.  Não  percebeu  muito 
bem  os  dizeres  em  latim  do  breviário, 
que  o  padre  recitou.  Mas  acabou  por 
dizer,  em  voz  alta,  o  fatídico  monos¬ 
sílabo  «sim  !»,  que  enlaçou  para  sem¬ 
pre  as  suas  vidas. 

Nesta  altura  ouve-se,  do  meio 
dum  grupo  de  fieis,  perlo  dêsse  altar, 
um  grande  soluço,  logo  refreado.  To¬ 
dos  oara  lá  volvem  os  olhos,  e  des¬ 
cortinam  uma  senhora  nova  também, 
toda  vestida  de  prêto,  ocultando  na 
concha  das  mãos  o  rosto  velado  por 
um  véu  espesso,  e  parecendo  aterra¬ 
da,  por  se  ter  atrevido,  sem  querer, 
a  marcar  a  sua  presença  naquele  si¬ 
tio  e  naquele  insfanfe  solene. 

Como  se  póde  calcular,  os  re- 
cem~casados  deram  também  peio  so¬ 
luço  da  sobredita  dama.  Êle  princi¬ 
palmente.  Que  ficou  varado,  hirto,  co¬ 
mo  sentindo  fugir-lhe  o  chão  debaixo 
dos  pés.  Parece  não  dar  conta  do 
que  se  passou  diante  do  altar.  Cam¬ 
baleia.  Desvia  os  olhos  da  sua  com¬ 
panheira  e  somemos  no  vasio  do  tem¬ 
plo,  como  em  busca  dos  restos  da¬ 
quele  gemido  ainda  mal  perdido  no  ar. 

Ào  tempo  a  senhora  velada  le¬ 
vanta-se  do  poiso  onde  estava  de  joe¬ 
lhos.  E  põe-se  a  caminhar  para  o 
meio  da  igreja:  abre  passo  entre  os 
renques  de  convidados,  pára  na  pri¬ 
meira  fila,  silenciosa  como  um  fantas¬ 
ma.  E  fica  ali,  esperando  que  os  noi¬ 
vos  saíam.  Êstes  assim  fazem,  visivel¬ 


mente  perturbados.  E  quando  chegam, 
êle,  sobretudo,  perto  dela,  rápido  bor- 
borinho  se  levanta.  O  noivo  não  po¬ 
de  reprimir  um  grito  agudo.  Tremia 
como  varas  verdes.  E  se  não  lhe  a- 
cudissem  amigos  logo,  acorridos  a 
sustê-lo,  ter-se-ia  estatelado  com  uma 
síncope  no  lajedo  rijo  da  nave.  A  noi¬ 
va  despega-se-lhe  do  braço  e  corre 
direita  aos  pais,  mais  branca  do  que 
seu  vestido  e  sua  flôr  de  laranjeira. 
Aqui,  abrem-se  olhares  interrogativos. 
Acolá  rompe  sussuro  do  povo,  em 
faro  de  escândalo.  Pela  igreja  alastra 
a  confusão.  Nessa  alfura  ainda  toda 
a  gente  não  havia  bem  percebido  o 
que  sucedera,  parentes  e  amigos  dos 
noivos  arrastam-nos  para  fora  do 
templo,  e  encafuam-nos  à  pressa  no 
automóvel  pomposo  que  os  esperava, 
e  logo  arranca,  seguido  por  chusma 
doutros  automóveis. 

Contudo,  alguém  afirma  que  o 
noivo,  ao  aproximar-se  da  dama  ve¬ 
lada  e  ao  soltar  sua  grita,  acrescen¬ 
tou  em  voz  pávida  : 

«E’  ela !»  Corre  êsse  dito  pela 
igreja,  e  pelo  adro,  pela  cidade,  mais 
veloz  do  que  a  própria  dama  miste¬ 
riosa,  desaparecida  na  confusão,  co¬ 
mo  sombra  negra  que  entre  um  ne¬ 
grume  se  dilue.  Chega  o  boato  à  ca¬ 
sa  dos  pais  da  noiva,  onde  tudo  se 
encontra  ainda  aterrado,  e  sem  ape¬ 
tite  diante  dum  abundante  repasto 
frio.  E  logo  amigos  interrogam  o  re- 
cem-casado,  e  também  e  agora,  em 
pergunta  legítima,  sua  mesma  consor¬ 
te  : 

—  Quem  era  ? ...  quem  era  e- 
la  ?!... 

—  ...  Ela  !...  A  minha  mulher  ! 
responde  como  num  pesadelo,  des¬ 
venturado. 

Consternação  geral  e  profunda. 
Mas  enião  não  se  tratava  dum  viuvo, 
conhecido  e  reconhecido  como  tal 
por  seus  amigos  e  tantos  convidados? 
Indecisão.  À  linda  festa  nupcial  amea¬ 
ça  converte-se  em  drama  impressio¬ 
nante.  Parentes  e  íntimos  do  noivo 
rogam-lhe  mais  explicações,  esclare- 
cimenios.  Impossível.  Nada  mais  sa¬ 
be.  Nada  mais  pode  acrescentar.  Ex- 
citadissimo,  apenas  repete  :E’  elal... 
E'  minha  mulher  l 

Calmantes,  que  lhe  fornece  um 
médico,  ião  pouco  modificam  o  seu 
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estado  e  a  essência  de  suas  falas, 
sempre  naquele  tom  de  pasmo,  de 
pesadelo  : 

—  E  ela  !  Que  não  morreu !  Não 
há  dúvida.  Era  o  seu  chôro,  a  sua 
voz...  Eram  os  seus  olhos... 

E  os  parentes  e  os  amigos  do 
noivo,  em  côro,  repontam  que  não, 
que  não  pode  ser.  Afirmam,  e  por 
maneira  irrefutável,  que  a  primeira 
mulher  do  engenheiro  morreu  ha  mais 
de  três  anos,  num  povoado  da  Sicilia, 
em  consequência  dum  desastre  de 
automóvel,  donde  êle  saiu  também 
ferido,  gravemente  ferido.  Então  a  des¬ 
graçada  senhora  podia  lá  ler  ressus¬ 
citado  1  ?  E  tinham-lhe  registado  o 
óbito,  se  não  tivesse  morrido,  se  vá¬ 
rias  pessoas  a  não  tivessem  visto 
morta  e  a  não  houvessem  acompa¬ 
nhado  ao  cemitério  ?  Nada.  Ela  não 
podia  ser  !  Ma?  então  quem  seria  a 
dama  velada  que  apareceu  na  igreja  ? 
Possivelmente,  uma  parenta  da  de¬ 
funta,  e  ião  parecida  com  ela,  que  o 
desventurado  engenheiro,  ao  vê-la  fi¬ 
cara  alucinado  e  convencido  de  que 
se  tratava  da  sua  primeira  mulher. 
Mas,  se  fôsse  também  assim,  por  que 
razão  teria  ido  essa  outra  senhora 
assistir  à  boda,  e  teria  soluçado  no 
momento  mais  solene  da  cerimônia,  e 
depois  dela  desaparecer  logo  como  o 
fumo,  sem  deixar  rasto  ?  1  Um  fantas¬ 
ma,  então  ?  Um  caso  de  alucinação 
coletiva  ?  1 

E  cruzam-se  as  mais  diferentes 
e  complicadas  interrogações,  na  ca¬ 
pital  milanesa  e  já  por  mais  terras 
da  Itália.  E  o  mistério  alastra. 

Para  ver  se  o  caso  fica  escla¬ 
recido,  a  instância  do  Dr.  Gino  Eucig- 
na,  representante  e  advogado  do  noivo, 
o  Ministério  Público  mandou  fazer  um 
inquérito,  e  há  milhares  de  pessoas 
que  esperam  com  vivo  interêsse  os 
seus  resultados.  Entretanto  vão  matu¬ 
tando,  matutando  sôbre  êle,  como  so¬ 
bre  um  quebra  cabeça  de  muito  dificil 
adivinhação. 

Enrico  Tedeschi 

9 

A  visão  dos  moribundos 

Um  enfermo,  prestes  a  morrer, 
permanecia  inconcieníe  durante  qua¬ 
renta  e  oito  horas.  Seu  filho  Tom, 


vendo  não  se  produzir  mudança  algu¬ 
ma  no  estado  do  pai,  julgou  poder 
sair  momentaneamente  para  atender 
a  um  negócio  urgente.  À  nora  subs¬ 
tituiu  o  filho  à  cabeceira  durante  a 
ausência  do  marido.  De  súbito  o  en- 
fêrmo  se  reanimou,  sentou-se  na  ca¬ 
ma  e  perguntou  :  «onde  está  Tom  ?» 
Resposta :  «êle  saiu,  mas  voltará».  O 
moribundo  prossegue :  «Como  está 
êle  ?»  —  «Êle  passa  muito  bem»,  as¬ 
segura  a  nora.  O  sogro  continua : 
«Não,  êle  não  está  bem,  pois  está  em 
grave  perigo». 

Soube-se  logo  que  o  filho,  tendo 
tomado  uma  carruagem,  fôra  vítima 
dum  acidente;  efetivamente,  houve  um 
brutal  encontro  com  outro  veículo,  e 
que  Tom  dêle  saíra  gravemente  ferido. 

Mais  forte  do  que  a  tele¬ 
grafia  sem  fio 

The  Progressive  Thinker  publicou 
ha  anos  diversos  episódios  que  «des¬ 
concertaram  a  razão»  do  cap.  Webb 
do  9.°  Regimento  da  índia  e  de  que 
êle  foi  testemunha. 

«O  que  vou  dizer  ultrapassa  de 
muito,  em  maravilhoso,  tudo  o  que 
conhecemos  sôbre  a  telegrafia  sem  fio. 
Eoi  isto  durante  a  guerra.  O  nosso 
regimento  lutava  na  França,  e  meus 
cincoenta  anos  de  idade  me  constran¬ 
giam  a  permanecer  nas  Índias,  onde 
eu  me  ocupava  de  recrutamento.  Cer¬ 
to  dia  fui  a  casa  de  um  velho  co¬ 
merciante  com  o  fim  de  adquirir  cor¬ 
tinas  para  as  janelas  de  nossos  escri¬ 
tórios.  O  homem  pareceu  feliz  ao  ver¬ 
me.  Durante  a  conversa  eu  lhe  expri¬ 
mi  o  meu  sentimento  por  não  estar 
com  meus  camaradas  e  que  eu  de¬ 
sejava  o  quanto  antes  terminar  meu 
trabalho  nas  índias  para  ir  ver  na 
França,  as  coisas  de  perto  e  tornar  a 
encontrar  tantos  bons  companheiros 
de  meu  regimento.  «Mas,  exclamou  o 
comerciante,  o  senhor  já  não  chegará 
a  tempo!»  —  «Porque?  Perguntei»  — 
Porque  o  seu  regimento  foi  massacra¬ 
do,  e  todos  foram  mortos  ou  captu¬ 
rados».  —  Que  me  esiá  dizendo?  Por 
que  modo  o  soube  ?»  Impossível  era 
ier  êsse  homem  informações  recentes 
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sôbre  a  sorte  do  9.°  indiano.  Êle  a- 
juntou :  «Ah 1  eu  sei.  À  notícia  é  co¬ 
nhecida  ha  dois  dias  em  todos  os  ne¬ 
gócios.  Dizem  que  houve  grande  bata¬ 
lha,  e  que  o  regimento  sofreu  terri¬ 
velmente.  Muitas  pessoas  já  foram  à 
igreja  chorar  seus  mortos».  Pois  bem, 
êsse  negociante  não  inventava  som¬ 
brias  notícias.  Tudo  era  perfeitamente 
verdadeiro.  Fui  procurar  meus  cole¬ 
gas  ;  todos  confirmaram  o  rumor.  Pro¬ 
curei  a  origem  e  não  consegui  des- 
cobri-la.  Enervado,  voltei  ao  escritó¬ 
rio.  No  dia  seguinte  constatei  que  a 
maior  parte  dos  recrutas  não  aten¬ 
diam  à  chamada.  Êles  se  ocultavam. 
À  notícia  vinda  de  França  deu-lhes 
que  pensar.  Mais  tarde  recebi  carta 
de  meu  Coronel  que  me  noticiava  a 
perda  de  mais  de  700  homens  numa 
ação  extremamente  dura.  Posso  afir¬ 
mar  com  absoluta  certeza  que  não 
havia  chegado  telegrama  antes  da 
carta.  Por  outro  lado,  no  momento 
em  que  o  desastre  era  comentado 
pelo  negociante,  o  combate  apenas 
acabava  de  realizar-se  e  as  autorida¬ 
des  não  poderiam  conhecer  detalhes 
quanto  ao  número  de  mortos,  etc. 
Como  poude  ser,  de  tão  longe  e  tão 
rapidamente,  transmitida  a  notícia  ? 
Telepatia  ? 

0  Espírito  Frank  Blake  em 
pose  para  ser  retratado 

«The  Two  Worlds» 

Alegre  surprêsa  foi  despertada 
em  London  May  Meetings,  com  a  apre¬ 
sentação  de  esplendido  retrato  a  'óleo 
do  último  Presidente  Frank  Blake.  Fm 
Agosto  do  ano  passado,  quando  êle 
falou  em  Londres,  encontrou  um  jo- 
ven  artista  cuja  mediunidade  era  pro¬ 
missora.  Mr.  Blake  deu-lhe  salutares 
conselhos  e  explicou  suas  dificuldades, 
e  o  artista  expressou  o  desejo  de 
pintar  seu  retrato.  Em  vida  não  se  a- 
presentaram  oportunidades,  mas,  de¬ 
pois  da  passagem  de  Blake,  o  artista  ( 
conseguiu  uma  fotografia  dêste  e  co¬ 
meçou  a  trabalhar  na  obra  que  se  im¬ 
pusera.  O  artista  afirma  que  durante 
a  execução  da  pintura,  Blake  apare¬ 
cia  à  sua  visão  clarividente  e  posava 


o  que  para  êle  era  um  auxílio  consi¬ 
derável.  O  certo  é  que  o  quadro  a 
óleo  mostra  uma  pose  que  difere  da 
fotografia,  o  apresenta  em  diferente 
idade.  O  trabalho  do  artista,  Foster 
Morgan,  foi  muito  admirado  e  provo¬ 
cou  louvores.  O  quadro  foi  oferecido 
a  Mr.  John  Stewari,  Presidente  da  Na¬ 
tional  Union,  que  sensibilizado  agra¬ 
deceu  o  doador. 

O  retrato  será  colocado  no  sa¬ 
lão  da  Igreja  de  Bournemouth. 

As  Mesas  «Girantes» 

A  comunicação  com  os  espíritos 
por  meio  de  mesas  e  outros  objetos 
de  madeira,  está  longe  de  ser  uma 
novidade.  Era  uma  prática  bem  co¬ 
nhecida  dos  antigos,  que  faziam  mo¬ 
ver,  por  exemplo,  instrumentos  de 
joirar.  Na  idade  média  denominavam 
o  processo  xi lo  mania,  termo  êste 
composto  das  duas  palavras  gregas 
«xilos»,  madeira  e  manteia,  adivinha¬ 
ção.  Quem  atentamente  compulsar 
Jean  Bodin,  célebre  autor  da  Demo- 
nomania  (obra  publicada  em  15ôl), 
verá  que  os  espíritos  batedores  res¬ 
pondiam  naquele  tempo,  como  hoje, 
aos  curiosos  que  lhes  derigiam  per¬ 
guntas. 

Numa  obra  mística,  muito  rara, 
intitulada  Lux  e  lenebrio,  que  se  a- 
tribue  a  Nicolas  Drabicius,  ministro 
da  Igreja  Protestanie,  nascido  na  Mo- 
ravia  em  1ô5ô,  encontra-se  na  edição 
de  1665,  publicada  por  Coménius, 
uma  gravura  sôbre  cobre  represen¬ 
tando  uma  espécie  de  mesa  girante 
em  trabalho  de  profetizar.  A  biblio¬ 
teca  do  Instituto  deve  possuir  um 
exemplar  dêsse  livro. 

Os  começos  do  Espiritismo  não 
parecem  ter  sido,  até  agora,  estuda¬ 
dos  seriamente. 

0  naturalista  Linné  que  era 
tido  por*-  besta 

«La  Revue  Spirite» 

Em  seu  livro,  o  Dr.  Mattiesen  — 
o  Bozzano  alemão— conta  que  o  cé¬ 
lebre  naiuralista  Linné  não  era  indife- 
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renie  aos  factos  e  coisas  do  ocultis¬ 
mo.  Eis  o  relato  do  naturalista  : 

«Uma  velha  enfermiça  era  advi- 
nhadora  e  «lia  a  sorte»  nas  fazendas 
de  sua  terra  natal.  Ela  predisse  um 
incêndio  que  irrompeu  como  ela  o  ha¬ 
via  anunciado.  «Meu  irmão  Samuel, 
conta  Linné,  era  inteligente  e  fazia 
seus  estudos  na  escola  de  Wexix;  eu 
era  tido  por  besta,  e  fui  a  Lund.  Meu 
irmão  era  chamado  por  todos  «o  Pro¬ 
fessor»  e  diziam  que  se  tornaria  um 
grande  professor.  À  adivinhadora  que 
não  conhecia  nem  um  nem  outro  de 
nós,  quis  tocar  uma  peça  de  vestuá¬ 


rio  de  cada  um.  Em  seguida  disse  : 
«Este  será  prégador !»— disse  ela  re¬ 
ferindo-se  a  meu  irmão.  E  depois  de 
tocar  minha  veste :  «Êste  será  Profes¬ 
sor,  êle  visitará  terras  longínquas,  êle 
será  célebre  entre  os  célebres  dêste 
país»,  e  ela  jurou  que  tudo  o  que  dis- 
séra  se  realizaria.  Para  induzí-la  ao 
êrro,  minha  mãe  pôs  uma  peça  de 
roupa  em  suas  mãos,  dizendo :  «Esta 
roupa  pertence  a  Samuel  1»  Mas  a 
clarividente  protestou,  afirmando  que 
a  veste  era  do  Professor,  daquele  que 
iria  morar  longe  da  terra  natal. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Nossa  Excursão 

Visitando  diversas  cidades  dos 
Estados  do  Rio  e  Minas,  falei  duas 
noites  no  Centro  Esp.  de  Astolfo  Du¬ 
tra,  uma  em  Prof.  Miguel  Pereira,  uma 
em  Pomba,  duas  em  Juiz  de  Fóra, 
duas  em  Belo  Horizonte,  uma  em  Per¬ 
dões,  uma  em  Formiga  e  duas  em 
Lavras. 

Benedito  Gonçalves  Nascimento. 


0  Nata!  em  Matão 

O  Centro  Espírita  «Amantes  da 
Pobreza»,  a  exemplo  dos  anos  pas¬ 
sados,  realizou  um  ágape  comemora¬ 
tivo  do  Natalício  de  Jesus. 

A’s  13  horas  fez  larga  distribui¬ 
ção  de  gêneros  alimentícios  e  roupas 
a  um  grande  número  de  pobres.  Nes¬ 
sa  ocasião,  fizeram  uso  da  palavra  os 
confrades  :  José  Costa  Filho,  farm.  srta. 
Zelia  Perche  e  prof.a  d.  Maria  Casa- 
nova  Campos.  Recilaram  lindas  poesias 
os  seguintes  meninos  e  meninas  :  Irace¬ 
ma  Lopes  Carvalho,  «Espiritismo» ;  José 
Leme,  «Prece»;  Lia  Perche,  «Natal*  ; 
Carmen  Torres,  «A  Estrela  do  Oriente»; 
Cleide  Perche,  «Deixai  vir  a  mim  oSj 
pequeninos»;  Ligia  Braga  Vestin,  «A 
Bandeira» ;  Antonio  Torres,  discurso 
sôbre  o  Natal.  Houve  distribuição  de 
doces  e  sanduíche  à  petizada. 

A’  noite,  ás  19  1/2  horas,  sessão 


especial.  Fizeram  uso  da  palavra  os 
nossos  companheiros  Costa  Filho  e 
srta.  Zelia  Perche  e  o  confrade  sr. 
Hermenegildo  Atienza,  residente  em 
Catanduva.  Recitaram  poesias  os  mes¬ 
mos  meninos  e  meninas  acima  men¬ 
cionados  e  mais  a  srta.  Diva  Boé, 
que  recitou  a  bela  poesia  de  Leopol¬ 
do  Machado,  «Vamos  fazer  o  Bem». 

Albergue  Noturno  de  Ibiá  — 
Minas 

Os  espírita  de  Ibiá  estão  empe¬ 
nhados  na  construção  de  um  Alber¬ 
gue  Noturno,  cujo  objetivo  é  recolher 
os  desherdados  de  bens  materiais 
que  fazem  sua  peregrinação  por  essa 
cidade,  dormindo  ao  relento,  sem  pão, 
sem  abrigo  e  sem  ter  onde  recostar 
a  cabeça. 

A  comissão  encarregada  de  le¬ 
var  avante  essa  obra  cristã,  faz,  por 
nosso  intermédio,  um  apêlo  às  almas 
caridosas,  no  sentido  de  obter  das 
mesmas  um  donativo  que,  por  peque¬ 
no  que  seja,  cooperará  sobremaneira 
para  a  construção  do  Albergue. 

Os  donativos  podem  ser  ende¬ 
reçados  a  um  dos  três  membros  da 
Comissão,  que  eslá  assim  organizada: 
José  de  Castro,  presidente  ;  |osé  Al¬ 
ves  Fernandes,  secretário;  ltamar  da 
Silva  Carvalho,  tesoureiro. 
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0  Batismo 

À  Empreza  editora  «O  Clarim», 
acaba  de  lançar  à  publicidade  esta 
oportuna  e  elucidativa  obrazinha  pós¬ 
tuma  do  nosso  querido  companheiro, 
Cairbar  Schutel. 

O  autor,  em  estudo  sucinto,  es¬ 
clarece  a  origem  e  a  finalidade  do 
Batismo,  prática  esta  que  vem  sendo 
erradamente  ministrada  pelas  religiões 
aos  seus  proíitentes. 

À  pequena  obra,  que  contém  34 
páginas,  está  escrita  numa  linguagem 
clara,  sendo  a  sua  leitura  muito  útil 
aos  que  desconhecem  a  verdadeira 
prática  do  batismo. 

À  oferta  de  um  exemplar  dêste 
substancioso  trabalho,  constitúe  real¬ 
mente  uma  valiosa  dádiva  espiritual. 

Cada  exemplar  custa  apenas 
1SOOO  e  mais  500  reis  para  o  porte  e 
registro. 

Pedidos  à  Livraria  de  «O  Cla¬ 
rim». 


Pelo  Telegrafo  Sem  Fio 

Antonio  Lima,  um  dos  abnega¬ 
dos  trabalhadores  da  seára  espírita, 
nos  ofertou,  com  expressiva  dedica¬ 
tória,  um  volume  desta  obra  de  sua 
autoria. 


Antonio  Lima,  autor  de  diversas 
obras  espíritas,  educativas,  morais  e 
filosóficas,  revelou-se,  em  «Pelo  Te¬ 
legrafo  sem  Fio»,  um  artista  perfeito 
da  palavra  escrita.  E  a  prova  disto 
encontramo-la  nos  quadros  impressio¬ 
nantes  e  verídicos  que  êle  traçou,  pa¬ 
ra  frisar  com  precisão,  os  seus  estu¬ 
dos,  conceitos  e  argumentos  em  tor¬ 
no  dêste  ou  daquele  têma. 

À  par  de  uma  literatura  agradá-. 
vel  e  amena,  o  autor  faz  uma  síntese 
do  Espiritismo  sob  o  tríplice  aspecto 
filosófico,  científico  e  religioso,  colo¬ 
cando  no  velador  das  almas,  a  can¬ 
deia  da  fé  e  da  esperança.  E'  um  tra¬ 
balho  de  real  importância,  porque 
consola,  ilumina,  ensina  e  desvenda 
tudo  quanto  se  relaciona  com  as  cou¬ 
sas  da  alma  e  sua  imortalidade. 

O  produto  da  venda  desta  obra 
reverte  em  benefício  da  Associação 
Espírita  «Obreiros  do  Bem»,  mante¬ 
nedora  do  Hospital  «Pedro  de  Alcan- 
tara»,  Capital  Federal,  razão  por  que 
além  do  seu  valor  literário,  devem  os 
espíritas  obte-la  o  mais  depressa  pos¬ 
sível. 

Gratos  pela  oferta. 

A’  venda  na  Livraria  de  «O  Cla¬ 
rim».  Preço  —  5$000,  e  mais  lSOOO  pa¬ 
ra  o  porte  e  registro. 


Coleções  da  Revista  Internacional  do  Espiritismo 

As  coleções  encadernadas,  com  lombo  de  couro,  da  «Revista  Inter¬ 
nacional  do  Espiritismo»  são  vendidas  pelos  seguintes  preços : 


Lo  ano  — 

100S000  ;  2.0  ano 

—  40S000 

3.0  ano  — 

100S000 

4.0  ano  — 

35S000  ;  5.0  ano 

-  30S000 

6.0  ano  — 

40S000 

7.0  ano  — 

40S000  ;  8.0  ano 

-  40S000 

9.0  ano  — 

100S000 

10.  ano  — 

40SOOO;  11.0  ano 

—  50S000 

12.0  ano  — 

50S000 

13.  ano  — 

50S000;  14.0  ano 

-  50S000 

15.o  ano  — 

50S000. 

1 


Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  o  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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Das  matérias  contidas  no  17.°  ano  da 

Revista  Internacional  do  Espiritismo 
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Msrculanuaü  12$Ô00 

A  Vingança  do  Judsa  121000 

J.  A.  NOGUEIRA 

Amor  Imortal  8$C00 

JULIO  C.  LEAL 

A  Casa  de  Deus — romance  71000 

JOSE’  FUZEIRA 

Os  tempos  são  chegados  8.000 

Rompendo  as  Trévaa  B$0Ü0 

JACY  REGO  DE  BÂBROS 
Senzala  e  Macumba  3.0C0 

J.  ARTUR  FINDLAY 
No  Limiar  do  Etéreo  8.000 

LEON  DENIS 

Cristianismo  e  Espiritismo  10$000 

No  Inviaivel  12 $000 

«  brochado  8.000 

Depois  da  Morte  8$Q0Q 

O  Grande  Enigma  6$0G0 

*  «  brochado  4.000 

Problema  do  Sêr  e  do  Destino  12$000 
Joana  d’ Aro  Médium  1Q$000 

O  Além  e  a  Sobrevivência  5$000 

Catecismo  Espírita  4$000 

•  •  broc.  2.0C0 

O  Porquê  da  Vida  7$000 

LEOPOLDO  MACHADO 

Julge,  Leitor  por  ti  mesmo.,.  4.000 

Natal  dos  Cristãos  Novos  4.000 

Pigmeus  contra  gigantes  5$000 

Guerra  ao  Farisaismo  2.000 

Doutrina  Inglória  5.000 

LUIZ  GASTIN  0 
Livre  Arbítrio  e  Determinismo  1.000 
L.  L.  ZÀMENHOF 
Essência  e  futuro  da  Idéia  da 

Língua  Internacional  4.000 

Esperanto  5.000 


- 

Repista  Internacional 

— do  Espiritismo 

FOLHETO  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  ^ "  Redator  :  Watson  Campeio 

Reòação  e  Ròministração 

MKTMO  -  E.  DE  S.  PrtUtO  -  BRrtSIt 


À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  32  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
■■  atualidade.  — 


PREÇ05  ÜE  E55IHETÜRR5 

•—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  20$000 
—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  25$0Ü0 
ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  30$000 
ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  45$000 

NUMCHO  rtVütSO  2$®0O 

1  •  ^ 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 

Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

c 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  Rio  de  Janeiro 

_ 

7Ír  "  'F 


